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— A V E N Ç A  —

TOMARAM POSSE os Novos

e inaugurou-se um melhoramento local
A  cerimónia da inaugu

ração oficial das novas e 
modelares instalações da 
Junta de Turismo da Pe
nha, nesta cidade, que coin
cidiu com o empossamento 
dos novos Presidente e Vo
gais da referida Junta, re
vestiu-se de muita soleni
dade e teve a assistência de 
muitas figuras marcantes 
no meio, todas se congra
tulando pela realização de 
mais um melhoramento pa
ra a cidade e por assistirem 
a um acto em que um grupo 
de pessoas, em quem se 
reco n h ecem  excelentes 
qualidades de trabalho e de 
iniciativa, começa a sua ac- 
ção em prol do Turismo.

O acto decorreu num 
ambiente de franca simpa
tia. Pelo Turismo da Pe
nha têm passado figuras

Írestigiosas como António 
osé Pereira de Lima, sau

doso vimaranense, e o Pro
fessor José de Pina, que 
agora abandona, por vir
tude de falta de saúde, o 
lugar onde trabalhou incansàvel- 
mente e d u ran te  muitos anos. 
Aquelas mesmas funções foram 
desempenhadas anteriormente pe
lo nosso conterrâneo sr. António 
Francisco Ferreira de Castro, a

3uem igualmente se ficaram deven- 
o prestimosos serviços.
Agora ascende à presidência da 

-Junta o sr. dr. Carlos Saraiva, que, 
a par da sua reconhecida dedicação 
pela terra, cujas belezas por vezes 
tem sabido cantar em admiráveis 
hinos de louvor, possue largos co
nhecimentos e uma esclarecida in
teligência, dotes que muito hão-de 
contribuir, disso estamos absoluta
mente certos, para prosseguir a 
obra encetada e de que tem sido, 
de há anos para cá, incansável e 
competente orientador, o sr. Ma
nuel Soares Moreira Guimarães.

Com um grupo de colaboradores 
de reconhecida actlvidade, estamos 
certos de que o novo Presidente 
da Junta de Turismo há-de deixar 
bem assinalada a sua passagem 
por aquele lugar. E esses são os 
nossos votos mais sinceros.

A  sessão da posse efectuou-se 
no domingo, pouco depois das n  
horas, na nova sede da Junta, nesta 
cidade, no Largo 28 de Maio.

Presidiu o sr. dr. José Maria Pe
reira de Castro Ferreira, Presidente 
da Câmara Municipal, ladeado pe
las seguintes individualidades: dr. 
Carlos Saraiva, Presidente da Junta 
de Turismo; Prof. José de Pina, 
presidente.cessante da mesma‘Jun-

Um domingo bem passado!s Roque e  a  s u a  « t ú n i c a »

Dòutor Caries Saraiva 
D01T0 Preéidente da Junta de Turismo
ta ‘, Deputado Cap. José Maria Pe
reira Leite de Magalhães Couto, 
dr. José Catanas Diogo, Vereador 
da Cultura { dr. Américo A. Guer
reiro, Reitor do Liceu de Guima
rães, e dr. Alfredo Bravo, presi
dente da Junta de Turismo de 
Vizela.

Entre a numerosa e selecta as
sistência pudemos registar os se
guintes nomes: P.e João de Oli
veira, Juiz da Irmandade da Penha; 
Alberto Vieira Braga, Director da 
3» M. S.; dr. Júlio Soares Leite, dr.

Professor José de Pina 
ex-Presidente da Junta de Turismo

Gonçalo Leite de Faria e José Ma
ria Pinto de Almeida, Vereadores 
da Câmara Municipal; Comenda
dor Alberto Pimenta Machado, Bel- 
miro Mendes de Oliveira, Joaquim 
de Sousa Oliveira, Tenente Ernesto 
Moreira dos Santos e Tenente 
Arlindo T. Poças Falcão, Coman
dantes da L. P. e da P. S. P., res- 
pectivamente; António Emílio da 
Costa Ribeiro, presidente do Gré
mio do Comércio; dr. Jorge da 
Costa Antunes, dr. Joaquim de Oli
veira Torres, dr. Aventino Lopes 
Leite de Faria, dr. Fernando Lo
pes de Matos Chaves, João A. Silva 
Guimarães, representando o Pro
vedor da Misericórdia sr. Profes
sor Mário de Sousa Meneses*, es
critor A. L. de Carvalho, Eng.° José 
Maria Gomes Alves, José F. Rosas 
Guimarães, José de Oliveira Pinto, 
José de Oliveira, Álvaro de A l
meida, João Alves da Silva Lobo, 
Amaro Marques da Silva Campos, 
Bráulio T. Carneiro, Herculano 
Dias de Castro Queiroz, dr. João 
Fernandes de Freitas, Alfredo de 
Sousa Félix, José da Cunha Pare
des, Manuel Alves de Oliveira, dr. 
Francisco Carvalho Ribeiro, Ma
nuel Soares Moreira Guimarães, 
Fernando da Costa Setas, etc., etc..

O discurso do Presidente 
da Câmara

O sr. dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira proferiu o seguin
te discurso:
Meus Senhores:

Cabe-me a honra de, como Pre
sidente da Câmara Municipal de 
Guimarães, dar posse à nova Co
missão de Turismo, da presidência 
do sr. Dr. Carlos Augusto Saraiva 
de Carvalho Brandão.

E, se me honro em presidir a 
este acto que, para todos nós, é de 
grande significado, pelo que repre
senta em si, e pela certeza com que 
ficamos da nova época, que vai 
iniciar-se, para o progresso do Tu
rismo, a verdade é que se me honro 
em presidir a esta sessão, em que 
também se inaugura a nova sede, 
absolutamente à altura da nossa 
cidade, sinto também uma grande 
satisfação e prazer ao confiar a 
direcção do Turismo ao meu ilus
tre Colega e íntimo Amigo 0 Dr. 
Carlos Saraiva, espírito brilhante 
e culto, médico distintíssimo, ora
dor e jornalista de largos recursos, 
pessoa do maior prestígio no meio

Continua na £.* página

Forasteiro na própria terra na
tal ?

Não. Os meus conterrâneos não 
querem que eu me diga «forastei
ro». Querem-me da família.

Embora arredado, longe da ter
ra-mãe, entendem, em boa política, 
que eu ainda estou entre eles.

Com efeito, meu espírito está 
presente.

Por que assim é, eu surjo. Ace
do aos convites.

Convidado a assistir à inaugura
ção da sede do Turismo, fiz-me de 
rosto a Guimarães.

E não só em pessoa, mas de al
ma.

Que vi eu ?
A nova sede é um arranjo. Está 

longe de ser aquilo que devia e 
convinha que fosse.

Ainda assim, não custa confes
s a r : —a actual sede do Turismo, 
não nos envergonha.

O melhor, virá um dia. Quando 
se faça edifício. Nele, então, se 
instalará uma pequena galeria de 
coisas que interessam ao turista.

A actual instalação não tem su
ficiente espaço vital para expor 
um pequeno mostruário de arte
factos, de «lembranças».

Não há, sequer uma saleta con
fortável, para dar nela breve re
cepção a um conviva; para nela 
oferecer uma taça de vinho gene
roso a um vititante de qualidade.

Adiante com o . .. sonho.
Fizeram-se os discursos da pra

xe, empossando a nova Comissão.
E uma clareira de esperanças se 

fez no magno auditório.
Grande é a distância que vai en

tre as promessas e a acçâo. Nutro- 
-me, no caso presente, da confian? 
ça. Vai fazer-se, estou certo, algu-

C O N V E R S A
N O C T U R N A

Por AURORA JARDIM

U n i ã o  N a c i o n a l
Foram nomeados Presidente 

e Vice-Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N. os srs. eng.° 
Duarte do Amaral Pinto e Frei
tas e João Maria Rodrigues 
Martins da Costa (Aldão), e elei
tos Vogais da mesma Comissão 
os srs. comendador Alberto Pi
menta Machado, dr. A Ifredo Mau
rício de Freitas Bravo e dr. José 
Catanas Diogo (efectivos) e Gui
lherme Augusto Folhadela Mar
ques (suplente),

Todas as luzes se apagaram 
já , mas aqueles conhecidos que 
se encontram nos salões do esta
belecimento Machado, não pre
cisam de claridade para se inter
pelarem.

Diz a poltrona de damasco an
tigo :

— A mim, ninguém me convide. 
Nada há como o farnientel...

— E’s uma resignada moiengona
— replica a cômoda D. Maria, 
com delicados embutidos de flo
res e nobres ferragens — Com o 
Cinema Trindade ali mesmo de
fronte e sem nenhum apetite de ir 
lá ver a Dany Robin ou a já pro
verbial Lollobrigidal...

—Tens razão — concorda o bar 
doirado, com gobelins nas por
tas e lá dentro a espectativa do 
whisky, dos licores, do bitter, do 
champanhe e sobretudo do velho 
Porto apreciado em todo o mun
d o ... e cá dentro também; — 
Pois eu às vezes fico enervado de 
estar sempre aqui parado.

— Sim.. .  os móveis também têm 
alma... — sonha alto a pentea- 
aeira Luís XV — Vocês julgam 
que me esqueci de todos os mem
bros da família onde vivi há dois 
séculos ?

— O ra ... o ra ! Que são dois sé
culos para quem, como eu, vem da 
era dos Ming ? — diz um jarrâo 
chinês com dragões a oiro.

Há um silêncio.
Mas um espelho inglês, com 

aplicações metálicas logo o rom
pe:

— Também eu tenho séculos 
atrás de mim e, no entanto, olhem 
que não detesto aquela mezinha de 
vidro com cristal, nem o tapete fu
turista. ..

— A’ falta de um persa... — diz 
o biombo de laca vermelha, que 
é bastante snob: — O antigo tem 
sempre outro valor.

— Acha? Então como é que 
consegue meter uma barriguda 
cómoda D. João V e uma cama de 
bilros num apartamento moderno?
— pergunta o divan - cama - bi
blioteca - bar • espelho - armário -
— discoteca - etc.. . .

A discussão era para se pro
longar e tornar mais acesa, 
m as... na moldura de Veneza 
apareceram os primeiros clarões 
da madrugada.

— Bom d ia ... bom d ia ... — dis
seram os lustres de cristal...
— Toca a dormir agora. Amanhã, 
quando tudo estiver silencioso, 
continuaremos. Boa noite... boa 
noite...

ma coisa de bom, de útil. As pa
lavras protocolares, quero crer, 
serão desta vez realçadas por 
obras.

Se o Presidente da governança 
turística traz consigo uma pro- 
messUf os seus companheiros não 
são valores mortos.

Confiemos, pois, dando tempo ao 
tempo. ** *

Fiz-me de longada à Costa. Fui 
ver os azulejos, que são um do
cumentário iconográfico da exis
tência, no antigo Mosteiro, dos fra
des Jeronimistas, de um colégio — 
que foi uma Universidade.

A. L. DE CARVALHO.
Continua na 5.a página

M U S E U
ALBERTO SAMPAIO

Deixou agora a direcção do 
Museu Regional Alberto Sam
paio, de que fo i fundador e que 
dedicada e competentemente ser
viu durante mais de um quarto de 
século, até que, por imperativo 
da lei, em virtude deter atingido 
o limite de idade, fo i obrigado a 
abandonar, o nosso ilustre con-

Um Sermão

Alfredo G uim arães 
antigo ílfictoi do Mutio Alberto Satpals

terrâneo e distinto escritor sr. 
Alfredo Guimarães, que bem 
assinalados seroiços prestou, no 
campo artístico e histórico, ao 
concelho de Guimarães e ao 
país.

Homenageado há tempos, me- 
recidamente, pelo Município Vi
maranense e pelos admiradores 
do seu talento, Alfredo Guima
rães vai descansar agora, e ju s
tamente, das inúmeras fadigas 
que lhe custou o desempenho 
daquele cargo, no qual soube 
revelar os seus muitos conheci
mentos no vasto campo da cul
tura e da arte, prestigiando-se 
e prestigiando a sua e nossa 
Terra.

Em sua substituição assumiu 
as funções de directora do refe-

Dr.h 0 . Maria Emitia dos San tos a Silva 
A m ara i  Teixeira

lieanoeada eu Ciências fllosétlcas a actaal Dlractora 
da Muaio Albarto Sampaio

rido Museu Regional, a sr.a 
dr.a D. Maria Emília dos Santos 
e Silva Amaral Teixeira, que 
teve a gentileza de vir à nossa 
redacçáo em visita de cumpri
mentos, o que nos apraz registar 
com muito reconhecimento.

A* ilustre directora do Museu 
Alberto Sampaio desejamos as 
maiores prosperidades no desem
penho daquele cargo, onde vai 
por certo prosseguir a obra de 
A Ifredo Guimarães. A este ilus
tre conterrâneo e amigo deseja
mos também a continuação de 
s<ia5 prosperidades pessoais.

Um passeio, a pé, em dia de sol, 
mesmo outoniço, até junto da Ca- 
pelinha de S. Roque, sita no monte 
do mesmo nome, na freguesia da 
Costa, proporciona, a quem o der, 
a maravilhosa visão dum panorama 
variado e grandioso.

Cá em baixo, estendendo-se co
mo roupa ao sol, o casario policro
mático da velha urbe do Herói de 
Ourique.

Pela encosta, muitas cazinhas 
novas, ninhos de amor, onde cres
cem famílias da gente do trabalho.

Ao largo, inúmeras belezas, to
das elas de encantar.

Vislumbra-se dali riqueza e mais 
riqueza—a dos campos—a desem- 
pre—e a das fábricas—a de agora 
— desafiando-se, pujantes, ambas a 
dar vida.

Sobem até ao monte os sons me
lodiosos dos sinos do templo do 
Senhor dos Passos, postado no sopé.

E de S. Pedro e S. Francisco, das 
Domínicas e da Oliveira, sobe, tam
bém, ora festivo, ora lúgubre, o 
timbre dos seus campanários.

Tudo se repercute, espécie de 
homenagem, no Monte deS. Roque, 
emprestando-lhe uma ambiência de 
sonho na nostalgia do crepúsculo 
dum dia de sol outoniço.

*
A Capela de S. Roque... O Mon

te de S. Roque...

E’ uma velha e piedosa história 
que importa recordar para inspirar 
mais carinho e amor para com o 
milagroso santo e sua «túnica» — 
o seu rocio. *

E’ S. Roque muito célebre em 
toda a Europa cristã, por sua gran
de santidade e por sua poderosa 
intercessão contra os açoites da 
peste.

Nascido em Montpelier no ano 
de 1284, provinha duma família dis
tinta do Languedoc.

Seu pai era o governador daquela 
cidade, por nomeação dos reis de 
Maiorca.

Filho único, ficou órfão de pai e 
mãe, aos 20 anos de idade.

Tendo decidido vender o seu 
opulento património, para fugir da 
sua Pátria e tomar o caminho de 
Roma, assim fez, distribuindo-o 
pelos pobres.

Romeiro medieval, lá vai mendi
gando esmola.

Entrado na Toscana, soube que
rassava terrível peste na cidade
e Aguapendente.
Movido do ardente desejo de ser 

útil aos empestados, solicitou que

GAZETILHA

Pelo P . M a n u e l M atos.

o admitissem no Hospital, ao cui
dado dos enfermos.

Deus abençoou tão heróico sa
crifício e fez da sua presença a 
cura da epidemia.

Cesena e Placência, empestadas 
também, usufruíram igualmente as 
doçuras da sua intercessão que 
sempre debelava e vencia os terrí
veis efeitos da peste.

Em obediência a uma voz que o 
mandou recolher a Montpelier, 
onde daria novas provas de paciên
cia, e de santidade, veio a falecer 
na prisão, onde havia sido encar
cerado por maligna suspeita, no 
dia 16 de Agosto de 1327.

Tendo aparecido morto na cela, 
misteriosamente iluminada, encon- 
trou-se ao lado uma taboleta onde 
se liam estas palavras: «Os que, 
tocados da peste, invocarem a meu 
servo Roque, serão livres por sua 
intercessão, desta cruel enfermi
dade».

Tudo isto correu mundo e em 
toda a Europa cristã se levantaram 
igrejas, ermidas e altares em honra 
do milagroso santo.

Assim aconteceu em recuados 
tempos da Meia Idade num monte 
da Costa onde se encontra uma

Continua na 2.a página.
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O b r a s  a  f i o . . .

Fala-se a í novamente 
Em coisas que há muitos anos 
São o querer mais ardente 
De toda esta boa gente
— Muitas coisas que ansiamos.
Um Estádio no porvir 
Cremos não ser ilusão 
Pois há-de coincidir 
Com o Vitória a subir 
A ’ primeira divisão.
Vamos ter um Regimento
— Louvores a quem o traz —
Que há-de surgir no momento 
Em que no mundo em tormento 
Se consolidar a paz.
Se esses ditos não são lérias 
Que se passam ao papel,
Vamos ter novas artérias 
E nas previsões mais sérias 
A construção dum quartel.
Outra obra entre as demais 
Vimaranenses anseiam 
Que ficará nQs anais:
— A Caixa dos cabedais 
Que dia-a-dta escasseiam...
Um Liceu novo virá 
Com os 6.° e 7.° anos 
Garantir que se fará 
A obra que acabará 
Com os fatais desenganos.
Eis uma grande esperança
— As obras serão a f io . . .
E se falhar a bonança 
Que apareça a militança 
Que nos faz perder 0  p io ...C. T,

Comendador Albano de 
de Sousa Guise, do Rio 
de Janeiro . . . .  

Bráulio Peixoto de Sousa 
(Vila Pery) . . . .  

Francisco Correia Lopes 
P.e José Ferreira Leite . 
D. Deolinda Pereira dos

S a n t o s ......................
A n ó n im o .....................
António José da Costa . 
Tenente-Coronel Fran

cisco Martins Ferreira 
João Pedro de Oliveira . 
P.® Gaspar Nunes. . . 
Tenente Alberto Carva

lho Melo......................
Anónimo (Pevidém) . .
Um vimaranense, para 5 

viúvas, sufragando a al
ma de I. M 

Manuel José da Costa
Guimarães (Aveiro) . 

Anónimo (Paços de Fer
reira) . . . . . .

Paulino de Magalhães . 
Inácio Ferreira da Costa.
A n ó n im o .....................
Pedro da Silva Freitas . 
Dr. Fernando Matos Cha

ves................................
José Carvalho Melo . .
Manuel da Cunha Ma

chado ...........................
Braga & Carvalho . .
Café Milenário . . ,
Alberto José Fernandes.
A n ó n im o .....................
Dr.ManueIJesusdeSousa 
Dr. Joaquim de Oliveira

T o r r e s .....................
Antero Pereira da Silva. 
D. Filomena de Jesus Ca

pela ..........................
Manuel Fernandes Car

neiro ..........................
D. Antónia dos Anjos da 

Costa Faria, por alma 
do sr. Avelino Faria 
Guimarães . . . .

Dr. Álvaro Carvalho . .
Coronel Mário Cardoso. 
Dr. C. Gomes dos Santos 
Eng.° J. Montenegro. . 
Dr. José Maria de Castro

F erre ira ......................
José Neves Correia Go

mes ...........................
A n ó n im o .....................
João A. Silva Guimarães. 
Manuel Oliveira Cosme.
E. A.................................
A. Garibáldi (Felgueiras) 
Dr. Augusto Rego (Braga) 
Manuel Lopes (Porto) . 
Ernesto Rocha (Espinho) 
Anónimo, sufragando a

alma de seus entes
queridos.....................

D. Maria da Luz Neves 
Ribeiro Soares . , ,

\ A transportar» » »
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Na agonia e morte do Burguês TOMARAM POSSE
os rouos Presidente e Uogais da M a  de lurismo

9) P o r  E D U A R D O  D ’A L M E ID A
e inaugurou-se um melhoramento local

(Continuação da /.*  página)
O r a  p a r a  q u e  t a l  c o n c e i t o  n ã o  s e j a  g r i f a d o  c o m o  m a t i z  

« e s p a n t o s o »  d o  q u e  a  e s t r u m e i r a  d a s  a b j e i ç õ e s  s o c i a i s  d e  
q u e  p r e t e n d e  o  p u r i f i c a d o  r e s g a t e ,  l o g o  V e m  o  a u t o r ,  Á l v a r o  
d e  A z e v e d o ,  a c r e s c e n t a r  n a  s u a  c a r t a  a o  V i s c o n d e  d a  C r u z :  
« S e  e s t e s  b e n s  f o s s e m  c o m u n s ,  t o d o s  é r a m o s  f e l i z e s .  N ó s  
a n t e s  q u e r e m o s  s e r  t o d o s  r i c o s . . . > A q u e l e ,  a  u t o p ia  
a b s t r a c t a ,  m a s  e s t e ,  s im ,  é  a  r e a l i d a d e  c o n c r e t a .  Q u e  s e  
c o n s u b s t a n c i o u  n o  b u r g u ê s .  D e s d e ,  n a  a r t e  l i t e r á r i a ,  Le 
Roman Bourgeois, e d i t a d o  e m  1 6 6 6 , d e  Furetière —  a d v o 
g a d o  e  c o m p a n h e i r o  n a  b o é m i a  l i t e r á r i a  p e l o s  r e s t a u r a n t e s  
e  c a f é s  p a r i s i e n s e s  d e  Boileaa, Molière ( e m  c u j a s  p e ç a s  s e  
m o v e m  a l g u n s  a u t ê n t i c o s  b u r g u e s e s  e m  c o r p o  e  a l m a ) ,  
Racine e  L a  F o n t a i n e — f r io  e x e r c í c i o  r e a l i s t a  d e  a n á l i s e  d a  
a p a r ê n c i a  s e m  a  in t i m id a d e  p s i c o l ó g i c a ,  m a s  n o v i d a d e  p e l o  
e f e i t o  r e a c t i v o  c o n t r a  a  l i t e r a t u r a  d e  f a n t a s i a d o  e s p í r i t o  
a r i s t o c r á t i c o .  J á  a n t e s ,  p o i s ,  d a  e f e c t i v a  d o m i n i a l i d a d e  p o l í 
t i c a  e  s o c i a l  d a  b u r g u e s i a  c o m  a  r e v o l u ç ã o  d e  1 7 9 3  — e m  
L’Homme Révolté, l i v r o  s i n t o m á t i c o  d a  p s i c o s e  a c t u a l ,  
Albert Camus r e c o r d a  o s  e s f o r ç o s  o r a t ó r i o s  d o  f a m o s o  
Saint-fust p a r a  n ã o  s u b t r a i r  à  l ó g i c a  d o s  « j u r i s t a s - b u r g u e 
s e s » ,  s e m  a  c o n f i a r  < à s  p a i x õ e s  e s p o n t â n e a s  e  à s  c o m p a i x õ e s  
d o  p o v o » ,  a  s e n t e n ç a  d e  L u í s  X V I  ( q u e  t e n t a r a  p o r  t e m p e 
r a m e n t o  n a t u r a l ,  a l i á s ,  a b u r g u e s a r - s e ,  s o b r e m o d o  e m  c o n 
f r o n t o  c o m  o s  d o i s  L u í s e s  a n t e c e d e n t e s ) ,  s e n t e n ç a  q u e  
a c i m a  d a  m o r t e  d o  h o m e m ,  t r a n s i t ó r i o ,  n e l a  v i s a v a  a  e x t i n ç ã o  
p u n i t iv a  d a  r e a l e z a ,  c o n s i d e r a d a  d e  i n s t i t u i ç ã o  d i v i n a .  E  v i n d o  
e n t ã o  a  d o m in a r ,  n a s  l i t e r a t u r a s  e u r o p e i a s  ( m e s m o  a s  d o  
n o r t e ,  c o m o  e m  Hauptmantv. o  d a s  Almas Solitárias, e m  
Bjõrnson\ p o r  e x e m p l o  e m  O Jornalista, n o  t e a t r o  d e  
Schnitzeler, e  n a  m e t a f í s i c a  A l e m a n h a ,  c u j o  a v i l t a m e n t o  
l i t e r á r i o  Heine a t r i b u e  à  i n f l u ê n c i a  d a  b u r g u e s i a ) ,  e m  t e m a s  
d e  r o m a n c e s  e  t e a t r o ,  d e p o i s  a i n d a  e m  e n s a i o s  e c o n ó m i c o s  
e  f i l o s ó f i c o s ,  c o n f e r ê n c i a s  e l e g a n t e s  e  p o l é m i c a s  f u r i b u n d a s ,  
o  p r i m e i r o  p l a n o ,  e m  t o d o  o  s é c u l o  X I X  e  p r i m e i r a s  d é c a d a s  
d o  n o s s o .  E ’ c e r t o  q u e  o  r e i n a d o  d a  b u r g u e s i a  n ã o  c o m e 
ç a r a  c o m  a  « m o r t e  d o  r e i»  n a  r e v o l u ç ã o  f r a n c e s a :  e m  1 9 4 8 , 
n o s  E n c o n t r o s  I n t e r n a c i o n a i s  d e  G é n o v a  —  n o s  d e b a t e s  
s o b r e  a  A r t e  C o n t e m p o r â n e a  —  , e m  q u e  Charles Mogan 
a c e n t u o u  q u e  o  a r t i s t a  n ã o  p e r d e r a  s ó  o  c o n t a c t o  c o m  a  
s o c i e d a d e ,  m a s  t a m b é m  c o m  a  i n s p i r a ç ã o  p r o f u n d a  e  p r e c i 
s a v a  d e  r e e n c o n t r a r  o  s e n t i m e n t o  « d ’ é c o u t e r  s e s  v o i x » ,  o u v ir  
d e n t r o  e m  s i  a  s u a  p r ó p r i a  v o z ,  o  c o n g r e s s i s t a  Bob Claes- 
sens, r e t r a i - o ,  n a  H o la n d a ,  a o s  p r i n c í p i o s  d o  s é c u l o  X V I I ,  
( p o n t o  d e  V is t a  c o n f i r m a d o  p o r  Sadi de Gortar n a  s í n t e s e  
d a  História de um Povo) « e m  q u e  j á  a p a r e c e m  a r t i s t a s  
i n s a t i s f e i t o s »  ( c o m o  F r a n z  H a l s ,  R e m b r a n t ,  R u y d a é l ,  W e r -  
m e r . . . ) ,  « c o m o  h o j e  e m  q u e  o  s e n t i m e n t o  r e v o l u c i o n á r i o  
s e  r a d i c a  n o  c o r a ç ã o  d a s  m a s s a s ,  i n c l u i n d o  a  p r ó p r i a  b u r 
g u e s i a . . . »  I n c l u s ã o  a r r i s c a d a ,  o u  i l u s ó r i a .  J á  e n t ã o ,  1 9 4 8 , 
a  b u r g u e s i a ,  a  m e d i a n a  b u r g u e s i a  a u t ê n t i c a ,  s e  e x t i n g u i r a ,  
o u  d e s v i r t u a r a ,  e m b o r a ,  a n t e s ,  m e s m o  à  m o r t e  c o n d e 
n a d a .  P e l a s  t e o r i a s  d e  Max? M a s . . .  « o  m e s s i a n i s m o  
c i e n t í f i c o  d e  M a x  é  d e  o r ig e m  b u r g u e s a »  —  e s c r e v e r a  a q u e l e  
m e s m o  Camus n o  h o m e m  r e v o l t a d o ,  e  m e l h o r  s e  a p u r a  d a  
r e v i s ã o  d o  m a r x i s m o ,  j á  r e v i s t o  p o r  Lenine, ( q u e  a p r e c i a r a  
a  s o c i o l o g i a  c o r r e n t e  u m a  e s p é c i e  d e  m o r a l  c a m u f l a d a  o u ,  
n a  o p i n i ã o  d e  o u t r o  c r í t i c o  h ú n g a r o ,  « u m a  d i s c i p l i n a  c a r a -  
c t e r í s t i c a  d a  d e c a d ê n c i a  b u r g u e s a » )  p e l o  h i p e r e m p i r i s m o  
d e  Gurvitch.

O r a  c e r t o  é  q u e  o  m e s m o  c o n c e i t o  c a m i l i a n o  d a  f e l i c i 
d a d e  b u r g u e s a  o  v e m o s  d e s e n r o l a r - s e ,  c o e r e n t e  e  p e r t i n a z  
—  u m a  c o n s t a n t e ,  c o m o  u s a  d i z e r - s e  a g o r a  e m  p r a g m á t i c a  
d e  e s t i l o — , n e s s e  l o n g o  t r a j e c t o  d e  a n o s  e  s é c u l o s .  C o m o  
u m a  p e r s o n a g e m  d o  C a m i l o ,  r e t r a z i d o  à  c e n a  d e  n o s s o s  d i a s ,  
o u v i m o s  o  d i s c o r r e r  d e  K à l m a n  S z e b e n y ,  e m  Anna Kádar, 
d e  Michàly-FÔldi\ « A  b a s e ,  a  f o r ç a  m o t r i z ,  a  a l m a  d e s t a  
v i d a  é  o  d i n h e i r o  e  é  o  ê x i t o .  Q u i n h e n t o s  m i l h õ e s  d e  h o m e n s  
c o r r e m  a f a n o s o s  a t r á s  d o  d i n h e i r o .  F a z e r  d i n h e i r o ,  d in h e i -  
j o . . .  P o r  t o d o s  o s  m e i o s :  c o m  o  s a n g u e ,  c o m  a  f é ,  c o m  
o  p e n s a m e n t o ,  c o m  o  t r a b a l h o ,  c o m  o s  m ú s c u l o s ,  c o m  a  
b e l e z a . . .  P a r a  q u ê ? . . .  H o j e  e s t á  m o r r e n d o  u m  m u n d o  
e  n ó s  e s t a m o s  c o n d e n a d o s  a  m o r r e r  c o m  e l e .  N ã o  t e m o s  a  
c o r a g e m  d e  l u t a r  p e l a  c o n s e r v a ç ã o  d o  V e lh o  m u n d o ,  e m  q u e  
n ã o  a c r e d i t a m o s  j á ,  e  n ã o  a  t e m o s  p a r a  lu t a r  p o r  u m  n o v o ,  
p o r  q u e  s o m o s  f r a c o s  e  n ã o  t e m o s  f é .»

(C o n tin u a ) .

vimaranense, pelo seu profundo 
exemplo, e pela sua vida, com sa
crifícios, ao serviço de Guimarães.

O sr. Dr. Castro Ferreira recor
dou, a propósito, a acção do sr. 
Dr. Carlos Saraiva na Câmara,

Manuel Soares Moreira Guimarães 
secretário da Junta de Turismo

quando vereador da Cultura; na 
Comissão Municipal de Assistência 
e nas Oficinas de S. José, a cuja 
Comissão Administrativa presidiu 
alguns anos, e prosseguiu:

O sr. Dr. Carlos Saraiva herda 
um nome que todos os vimaranen- 
ses respeitam, porque não esque
cem os inestimáveis serviços pres
tados a Guimarães por seu Pai.

Entendo que a escolha não podia 
ser melhor, e se com desgosto o vi 
afastar-se de outras actividades da 
nossa Terra, foi com grande satis
fação que o vi aceder ao convite 
que lhe dirigi para ocupar este lu
gar, onde a sua presença é muito 
necessária, porque será profícua, 
se todos compreendermos a nossa 
posição de vimaranenses.

No posto a que foi chamado para 
continuar a servir Guimarães, V. 
Ex.a a servirá de forma a que me
reça o nosso reconhecimento.

*
A obra a empreender será de 

continuidade.
Por este posto têm passado vi

maranenses do melhor quilate.
Sem desprimor para ninguém, 

permitam que lembre o nome dum

Dr. Franalàeo de Carvalho Ribeiro 
vogal da Junta de Turismo

S. Bique o a sua «mm»
UM  S E R M Ã O
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capelinha humilde, erigida sob a 
sua invocação.

E’ uma ermidinha simples, voltada 
ao poente, donde se vê o velho bur
go vimaranense.

Primitivamente confiada ao zelo 
e aos cuidados dos religiosos de 
Santa Marinha da Costa, assistiu, 
no desenrolar dos séculos, às tem
pestades políticas e religiosas da 
Nação.

Firme no seu posto, como o cas
telo roqueiro de Mumadona, dali 
S. Roque velava pela cidade que 
crescia aos seus pés e sob os seus 
olhares.

Fala-nos Frei Luís de Sousa nu
ma epidemia havida em tempos de 
D. Frei Bartolomeu dos Mártires, 
em 1569, e documentos antigos re
gistam outra havida trinta anos 
mais tarde.

Sabemos que muitas das vítimas 
foram sepultadas junto da ermidi
nha do Santo.

Entre essas vítimas estão os pais 
do P.e Francisco Ferreira, o vene
rando fundador do eremitério do 
Bom Jesus do Calvário, que não 
resistiu à inclemência do tempo, 
ruindo todo o seu passado religioso, 
e fora construído ao seu pé.

Ficou a Capelinha de S. Roque, 
a quem os devotos do Santo tanto 
querem como seu padroeiro desve» 
lado e amigo*

Por ali vêm passando gerações 
devotas, acolhendo-se à sua pro- 
tecção em horas de tormenta.

Por ali se ouve a voz do passado, 
voz da crença e da fé,

S. Roque, na sua capelinha hu
milde, parece dizer em pregão ce-1 
leste:

«Que importa ao homem ganhar 
o mundo inteiro.. .*

E' um eco da voz do deserto. 
Mas do bulício do mundo parece 

solevar-se uma voz, dizendo: 
«Importa satisfazer a cobiça do 

coração humano».
E o Santo responde: «Sim, o 

mundo é de quem mais apanha...»
E tímido, receoso, encolhe a sua 

«túnica» velhinha, já tão rapada...

«Respeitem as nossas cinzas...» 
Falam os mortos.

«Deixem-nos ir até ao pé do San
tinho. ..»

Falam os que nele têm fé.

E o Santo olha o recinto por 
onde as gerações do passado se 
espalhavam a implorar a sua pro- 
tecção contra a peste... e diz, 
confrangido e desolado:

«Bemaventurados os pobres em 
espírito, porque deles é o reino 
dos Céus,.,

Bemaventurados os pacíficos, 
porque serão chamados filhos de 
Deus...

Bemaventurados os que têm fome 
e sede de justiça, porque serão 
•«ciados.. ,»>

homem que se deu totalmente a 
Guimarães. Foi o sr. António Li
ma : Na Câmara, na Comissão das 
Festas Gualterianas, no Turismo, 
na Irmandade dos Santos Passos, 
deixou marcada a sua passagem 
como o de uma pessoa cheia de 
Vontade de trabalhar para que Gui
marães ocupasse sempre o lugar 
que lhe competia. j

Infelizmente a saúde do Profes- 1 
sor .José de Pina não lhe permitiu 
continuar no lugar de Presidente 
da Junta de Turismo, lugar que 
sempre honrou com dedicação e 
competência.

Aqui lhe deixo o testemunho de 
apreço em que todos nós sempre 
tivemos a sua vontade de servir os 
interesses de Guimarães, pois não 
podemos esquecer a maneira como 
encarou os destinos da nossa Ter
ra, a quem se dedicou com verda
deiro amor bairrista.

*
Ao lado de José de Pina, devo 

lembrar o nome de Manuel Soares 
Moreira Guimarães, temperamento 
de artista, a quem se deve o primo
roso arranjo desta nova Sede.

Na verdade, Manuel Moreira, tem 
prestado ao Turismo e a Guima
rães os melhores serviços, pois

E’ assim o sermão deS. Roque...
E que lindo ele é . ..
Ouvi-lo com atenção, é uma bên

ção do Céu.
Respeitar o que resta da «túnica» 

de S. Roque, é um dever religioso, 
o contrário, é um sacrilégio. E 
a cobiça é um feio pecado.

tem-lhe dado o melhor da sua inte
ligência, da sua boa vontade e do 
seu trabalho. Estas palavras signi
ficam a consideração em que tenho 
a sua acção a favor da nossa cidade.

Posso afirmar a V. Ex.88 que o sr. 
Manuel Moreira será, mais uma vez, 
neste sector,como em tantosoutros, 
m precioso colaborador, e um 

valioso auxiliar.
*

A’ nova Junta de Turismo dirijo 
pessoalmente e em nome da Câmara 
Municipal, as minhas saudações 
desejando-lhes as maiores facili
dades no cumprimento da missão 

ue agora lhes é confiada.
Podem contar com a Câmara, 

como ela conta com a ajuda de
V. Ex.88, para assim fazermos obra 
aproveitável em benefício de Gui
marães.

E só essa obra nos interessa e 
preocupa, pois é a razão única da 
nossa permanência nestes lugares, 
cuja compensação será apenas a 
do dever cumprido.

*
Ex.mo Senhor Presidente da Junta

de Turismo:
Continue V. Ex.a a servir Gui

marães como o tem feito: elevada
mente, com aprumo e com inteli
gência, e a nossa terra saberá agra-

Fernando da Costa Setas 
vogal da Junta de Turismo

decer-lhe os seus serviços desinte
ressados.

Tenho dito.

Palavras do dr. Carlos Saraiva
Seguidamente o sr. dr. Carlos 

Saraiva pronunciou o seguinte dis
curso :
Ex.mo Senhor Presidente do Muni

cípio e meus senhores:
Sou hoje investido nas funções 

de Presidente da Comissão de Tu
rismo.

Bem penoso é, para mim, ter de 
ocupar este cargo, onde o meu pre
zado amigo e antigo professor José 
de Pina permaneceu largo tempo, 
por força dos seus méritos pessoais.

Admiro-o e estimo-o desde os 
bancos do Liceu desta cidade.

Aí me habituei aos seus conse
lhos paternais e aos seus ensina
mentos de verdadeiro Mestre.

E uns e outros — conselhos e 
ensinamentos —- recordo-me bem, 
dava-os sempre com carácter bon
doso e familiar — que mais vinca- 
damente havia de impor a sua per
sonalidade inconfundível à venera
ção das inúmeras gerações, que 
passaram por esse prestigioso Es-

F r â n o l ic o  R lb t l ro  P in to  
v o g a l d a  J u n ta  d e  T u r is m o

tabeiecimento de Ensino, que sem
pre fora o Liceu de Guimarães.

Retira-se por razões sérias.
A sua saúde não lhe permitia 

continuar a desempenhar estas fun
ções com a dedicação e zelo que 
sempre demonstrara.

E é pena, pois homens da sua 
envergadura fazem falta a Guima
rães, numa hora em que rareiam, 
cada vez mais, as pessoas resolvi
das a sacrificarem-se pela Causa 
P ú b lic a .

E’ frequente ouvir-se dizer que 
Guimarães não tem gente.

Até certo ponto, é verdadeira 
esta afirmação.

Mas o que falta, é vontade de 
trabalhar, é vontade de utilidade, 
desiteressada e abnegada, em proí 
do Comum.

Eu bem sei que as inclinações e 
propósitos de hoje são bem dife
rentes de outrora. E por isso mes
mo, bem poucos são, hoje, os que 
se preocupam e cuidam do Inte
resse Público.

A falta de José de Pina há-de 
sentir-se e bem amargamente em 
todos os sectores onde colaborou 
toda a sua vida,pois repartiu-se por 
todos os centros representativos da 
nossa actividade polimorfa.

Para isso, reunia um conjunto 
de qualidades raras nos tempos 
que passam: inteligência, ap umo, 
dedicação e espirito de sacrifício, 
a par duma disposição ingénita para 
as coisas de Arte.

Pertence a uma família em que a 
habilidade e o gosto pelo desenho 
se transmitiu como que por here
ditariedade.

Guimarães deve-lhe im nso.
Deve-lhe muitas horas de euforia 

bairristas e muitos momentos de 
verdadeiro triunfo.

Mas, para além da trajectória 
que cada um deixa vincada—e esta 
é daquelas que o tempo não dilui 
— há o caminho do futuro.

E ele bem o compreendeu,quando 
viu que as suas forças eram incom
patíveis com os esforços que teria 
de empregar.

E eis a razão de me encontrar 
aqui, na missão difícil de substi
tuí-lo.

Substituí-lo... bem entendido, só 
na categoria do cargo, pois no es
pírito de servir, no gosto artístico 
e rto amor às coisas da nossa terra, 
é verdadeiramente insubstituível.

Aceitei vir para esse lugar por 
entender que não assiste a ninguém 
o direito de escusa, quando se trata 
de prestar um serviço à nossa terra. 
Ela bem precisa de todos nós.

Só por isso, para aqui vim, tra
zido por convite amável de dois 
amigos queridos: do Dr. Castro 
Ferreira, ilustre Presidente do Mu
nicípio e do Manuel Soares Mo
reira Guimarães—este já com obra 
de assinalado carinho e inteligência 
a favor da Penha, na Comissão de 
Turismo transacta.

Faltam-me qualidades para este 
lugar. Sobeja, em mim, apenas, o 
amor que tenho a esta bela cidade 
e, dum modo particular, a esse belo 
pedaço da terra vimaranense.

Tão belo e tão grandioso que 
nacionais e estrangeiros não se 
cansam de lhe tecer um hino de 
louvor.

E’ o seu horizonte vastíssimo, a 
tocar no Céu, pela cumiada longín
qua dos montes e a alargar-se até 
à orla prateada do mar, para os 
lados de Espozende, nas tardes 
amenas, soalheiras e límpidas; é a 
sua configuração altaneira, a sua 
estrutura monolítica, os seus re
cantos de poesia, a bica de água 
cantando na taça de granito, os 
seus miradouros tentadores, as om- 
bra acolhedora, o seu arvoredo, o 
silêncio que tudo rodeia, as suas 
grutas, as suas capelas, os seus 
santos, as suas peregrinações vo
tivas—tudo ali nos prende e seduz 
por nos falar ao coração e aos 
olhos.

E para nos falar ao coração e 
aos olhos só a voz de Deus no es
plendor dos templos ou no maravi
lhoso quadro que se desprende da 
própria Natureza que é sua Criação.

Tudo ali é grande e belo, desde 
o horizonte que os olhos não abran
gem ao pedaço de terra que não 
nos cansamos de pisar; desde o 
sossego que nos acompanha à som
bra que nos protege; desde a 
arte que a Natureza pròdigamente 
criou àquela que o homem afeiçoou 
com a sua habilidade e talento.

Tudo ali é grande e belo, ou não 
fosse moldado pelas mãos sublimes 
do Criador!

Razões suficientes para eu ado
rar essa Montanha, se por lá não 
sentisse, a falar-me ao ccaçào, 
restos de meu passado disperso.

Um dia, meu pai, numa visão acer
tada do futuro, abriu a estrada que 
da Penha se dirige à Lapinha.

E havia de ser, no altar-mor da 
sua capelinha silenciosa e humilde, 
que, anos depois, em certa manhã 
quente de Junho e sob o olhar pro- 
tector da Virgem da Lapinha, que 
novo rumo se iniciaria para a mi
nha vida familiar!...

#
Conheço os problemas que se 

torna necessário resolver para a 
Penha ser uma grande Estância de 
Turismo.

Além do aproveitamento cons
tante e sistemático de todas as suas 
belezas—e todos os dias e por toda 
a parte surgem motivos de encanto 
que se devem desvendar aos olhos 
do visitante—, impõe-se o arranjo 
do largo fronteiro ao antigo Hotel, 
para que desapareçam as nuvens 
de poeira que se levantam à passa
gem dos carros; alargamento das 
duas estradas de acessos, insufi
cientes para o largo tráfego que, 
no verão, as percorre; a constru
ção dum bar ou salão de chá em 
boas condições de aparência e 
comodidade, dentro da feição cara- 
cterística do local; melhoria de 
transporte para que todos ali pos
sam afluir; solução do problema 
hoteleiro, embora haja duas pen
sões, mas que não satisfazem as

FESTAS NICOLINAS
As Festas Nicolinas, que termi

naram no dia 6 com o gjacioso 
cortejo das Maçãzinhas, estiveram 
muito animadas, tendo sido reves
tidas, este ano, de brilhantismo 
superior ao dos últimos anos.

No domingo, e com grande con
corrência de público, realizaram-se 
as Posses e o Magusto, abrilhan
tando estes números uma banda de 
música. Na segunda-feira saiu, a 
meio da tarde, o cortejo do Pre
gão , que percorreu as ruas da 
cidade, sempre acompanhado pelo 
tradicional grupo de« Zés-PVeiras» 
e por muito povo.

O Bando Escolástico, da autoria 
do distinto Poeta e velho Nicolino 
Torcato Mendes Simões, foi decla
mado em vários pontos da cidade 
pelo quintanista Jaime Sampaio.

Muito agradou, pelo seu sabor 
nicolino, de crítica a vários acon
tecimentos citadinos, o belo traba
lho de Mendes Simões, que mais 
uma vez pôs à prova as suas altas 
qualidades poéticas.

No cortejo das Maçãs, no dia 6, 
tomaram parte muitos académicos, 
a cavalo e de bicicleta, uns, e em 
carros vistosamente decorados, ou
tros, formando tudo um conjunto 
muito interessante e que despertou 
muito interesse.

Está, pois, de parabéns a Comis
são promotora das Festas e bem 
assim toda a briosa academia.

R O M A R I A S
Com um esplêndtdo dia de sol, 

realizou-se na quinta-feira a tradi
cional romaria da Senhora da 
Conceição, nos subúrbios da ci
dade, tendo sido grande a afluência 
de pessoas ao local, onde houve 
arraial durante o dia. Na histórica 
capelinha tiveram lugar, com muito 
esplendor, os anunciados actos re
ligiosos em honra da Padroeira.

*
Depois de àmanhã, dia 15, reali

za-se a antiquíssima romana de 
Santa Luzia, junto da capelinha 
onde se venera a Imagem da glo
riosa Mártir, que estará durante 
todo o dia exposta à veneração 
dos fiéis. Na capelinha haverá 
missa cantada, às 8 horas, em honra 
de Santa Luzia.

Novo Chefe da P. S. P.
T o m o u  p o s s e  d o  C o m a n d o  

d a  E s q u a d r a  P o l i c i a l  d e s t a  
c i d a d e ,  n o  p r e t é r i t o  d i a  1 ,  o  
C h e f e  s r .  A s s i s  R i b e i r o  d a  
S i l v a  L e a l ,  a  q u e m  d e s e j a m o s  
m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s .

exigências dum tur smo moderno; 
campos de ténis, patinagem e tiro 
e instalações, se possível for, duma 
Colónia de Férias para os filiados 
da F. N. A. T..

Se me perguntassem qual desses 
problemas mereceria prioridade, 
eu diria que, só pela solução simul
tânea de todos, veríamos a Penha 
com a categoria dum grande cen
tro de Turismo.
Ex mo Senhor Presidente da Câ

mara :
Quis V. Ex.8 ter a amabilidade 

de, pessoalmente, me conferir esta 
posse. Agradeço-lhe essa gentileza 
e bem assim a confiança que em 
mim depositou.

Para além de tudo, o favor das 
palavras imerecidas que me dirigiu. 
Elas são filhas duma amizade quase 
tão velha como os anos que, impla- 
càvelmente, por sobre os nossos 
cabelos passaram.

Em nome dessa amizade e por 
saber a devoção que V. Ex.a sente 
por tudo o que diz respeito ao pro
gresso de Guimarães, eu conto 
absolutamente com o Município 
para a obra que for possível reali
zar-se.

Aos meus colegas, ofereço a mi
nha lealdade e a minha dedicação,

A todas as colectividades e pes
soas presentes, agradeço o sacri
fício que fizeram em vir aqui —o 
que marca bem o grau de interesse 
por esse aprazível recanto espiri
tual de Guimarães.

A* Imprensa — esse utilíssimo 
instrumento de progresso dos po
vos — aqui largamente represen
tada por pessoas da minha melhor 
estima — agradeço a sua presença 
e também a generosidade com que 
acolheram a minha nomeação.

Jamais poderei esquecer as pala
vras que me dirigiram.

Até A. L. de Carvalho — esse 
belo espírito de lutador pelo pro
gresso de Guimarães, jornalista 
fecundo e apreciado Homem de 
Letras—me distinguiu com expres
sões de estímulo.

A todos, os meus agradecimentos, 
nesta hora em que, como vimara
nense, só desejo a realização de 
tudo o que concorra para o pro
gresso da nossa terra.

Unamo-nos, por isso, para af 
grandes tarefas do futuro.

Só assim Guimarães verá satis
feitas as suas aspirações.

E neste sector —o do Turismo 
— «política tão vasta, que vai do 
nacional ao internacional», como 
por tempos escreveu A. L. de Car
valho, a nossa terra, pelo esforço 
de todos, há-de ocupar o lugar que 
justamente lhe compete dentro do 
Turismo Nacional.

São estes os meus votos*
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Carta a uma Senhora VINHA VINDIMADA... AVÉIZILDINHA— 0 ANJO DO SENHOR! Crónicas para maiores Je 50 anos
Minha Senhora:
A cada passo a Imprensa local 

se refere a «Coisas que não estão 
certas», citando factos e fazendo 
os comentários a que os mesmos 
dão lugar. No entanto, salvo num 
ou noutro caso, a verdade é que 
por maiores e mais pesadas que 
sejam as marteladas, o ferro con
tinua frio, por que lhe falta o calor 
das providências que as mesmas 
requerem. Porém, como mais vale 
tarde do que nunca, aguardemos 
que desapareçam deste meio certas 
ridicularias que se transformam 
em apreciações desagradáveis e 
contra as quais não existem argu
mentos que as possam desfazer.

E uma vez que cito a epígrafe 
«Coisas que não estão certas», 
entendo que também não está cer
to que esta cidade continue a ser 
campo de concentração para o 
uso e abuso da pedincha externa, 
tanto mais que os Vimaranenses 
têm os seus pobres e as suas Casas 
de Assistência e não recorrem a 
estranhos para socorrer aqueles e 
estas.

Ainda no domingo passado, uma 
mulherzinha, envergando um hábi
to preto, que, segundo dizia, era o 
distintivo de religiosa da Divina 
Providência, incomodava toda a 
gente, quer na via pública, quer 
nos cafés, a pedir esmolas para um 
abrigo existente numa terra estra
nha, com a agravante de pretender 
convencer as pessoas de boa fé de 
que nesse abrigo se encontram 
pessoas de Guimarães, com a in
tenção—está-se a ver—de melhor 
conseguir os seus fins. A mesma 
criatura trazia como cartaz da sua 
cruzada uma rapariguinha aleijada 
e com deficiência mental, apontan
do-a como uma das suas protegidas.

Não posso, evidentemente, con
denar os actos que digam respeito 
a prestar a Caridade aos nossos 
semelhantes que precisarem dela, 
mas também não posso deixar de 
lamentar que outros pobres não 
possam mendigar uma esmola den
tro da cidade, onde a polícia — 
quando aparece —os persegue e 
que, pelo contrário, se consintam 
ocorrências como a que acabo de 
citar. Além disso, são conhecidos, 
infelizmente, vários processos des
tinados a ludibriar as pessoas bem 
intencionadas e se a tal mulherzi
nha a que me refiro afirmava que 
no seu abrigo se encontravam po
bres de Guimarães, essa afirmação 
deverá ser tirada a limpo, por 
quem de direito, quando ela voltar 
a aparecer por cá. Como V. Ex.a

_^_Verificará, há muitas coisas que 
não estão certas.

Outrotanto não direi da recente 
deliberação da Câmara Municipal 
no sentido de conservar silencioso, 
durante a noite, o relógio da Igre
ja de S. Pedro. De facto, essa me
dida de tabelar o funcionamento 
nocturno do referido relógio foi 
oportuna e acertada, pois ainda há 
pouco tempo ouvi a um hóspede, 
instalado no Hotel do Toural, o 
seguinte: «Afinal, há horário de 
trabalho para tudo menos para 
aquele enfadonho relógio

Outra coisa que está certa e abso
lutamente justificada é a organi
zação do cadastro de todos os 
motivos de interesse histórico e 
artístico existentes na zona da 
cidade, assunto a que se refere 
uma proposta do ilustre Presidente 
da Câmara e ainda segundo a qual 
foi sugerida a constituição de uma 
Comissão para aquele efeito.

Igualmente está certa a aprova
ção de uma outra proposta do digno 
vereador sr. dr, José Catanas Dio- 
go para ser aberto um serviço de 
leitura na Biblioteca da Câmara, 
das 20 às 23 horas, a qual se 
encontra instalada na Sociedade 
Martins Sarmento. Ambas as pro
postas são reveladoras de que nem 
tudo continuará a viver sob o signo 
da indiferença perante a aliança do 
útil ao agradável. Abrir serviços 
de leitura nocturna e travar a aber
tura de tabernas são medidas que 
deverão merecer os aplausos de 
toda a gente que preze a sua digni
dade.

Deste modo, minha Senhora, al
guma coisa se vai acertando e cor
rigindo, graças à boa vontade dos 
Homens que procuram fazê-lo. As
sim se acertasse e corrigisse, de 
uma vez para sempre, o relógio da 
Oliveira que, de quando em quan
do, desobedece à pontualidade ho
rária indicada pelo seu cuidadoso 
encarregado.

Vou terminar, minha Senhora, 
porque embora não me sinta can
sado das pernas nem dos braços, 
nem tenha abusado de iguarias in
digestas, outras canseiras me cha
mam ao cumprimento de deveres 
inadiáveis, razão esta que me obri- 
2a a recorrer ao ponto final.
D e z e m b ro  de 1865. De V. Ex.a 

cd,° ven.or e obg.°
X.CHEGOU O INVERNO

Cautela. Compre os seus aga
salhos na Casa Jaime ou na Cami- 
saria Martins. O maior sortido de 
malhas, camisolas, ceroulas, meias 
e peúgas de lã Luvas, guarda-chu
vas, galochas, botas de borracha, 
casacos e capas de borracha, cal-
5ado de agasalho. Prefiram a Casa 

aim e ou  a  C a m is a r ia  M a rtin s, s u

A C O M P R E E N S Ã O  
DO BEM E DO MAL

Por OLAVO LEITE

Se os homens reconhecessem 
que são feitos à imagem e seme
lhança do Criador, no que diz res
peito aos seus dotes morais, espi
rituais e intelectuais, jamais deixa
riam de orientar os seus actos e 
acções, exclusivamente no sentido 
da prática do bem, tanto pessoal 
como geral.

Entretanto por absoluto descon
trole, de nervos e completa ausên
cia de domínio próprio, passamos 
da perfeição com que fomos lan
çados ao mundo, para a imperfei
ção tramada pelo egoísmo, pela 
ganância, pelo ódio, pelo espírito 
de vingança, pela inveja, pela per
versão moral, deixando-nos arras
tar sob a influência maléfica de 
irreprimíveis complexos e taras 
abomináveis.

Possuindo o dom latente do dis
cernimento, o que vale dizer da 
compreensão do que seja o Mal e 
do que seja o Bem, não se com
preende como nos é possível res
valar, impulsionados ao efeito d e ! 
tendências misteriosas, por vielas 
escorregadias, as mais das vezes 
diametralmente opostas àqueles 
caminhos indicados pelos nossos 
íntimos propósitos.

Felizmente os que se desvirtuam 
consciente ou inconscientemente, 
são em número diminuto, ante a 
maioria dos que se norteiam pela 
bússola dos nobres sentimentos, 
dentre os quais, evidentemente, se 
destacam a caridade e o espírito 
de solidariedade humana.

Não fora essa manifestação de 
luz interior que nos orienta pela 
estrada da vida, e jamais seria pos
sível o progresso da Humanidade, 
tão destacado nos dias de hoje, 
evidenciado na obra extraordinà- 
riamente poliforme que as gerações 
concretizam através séculos e pros
seguirão, ininterruptamente no fu
turo, em marcha constante para a 
perfeição,

E porque essa claridade é difusa 
e perene, o homem também possui 
a fé nos seus próprios destinos, 
porque crê no sobrenatural, e con
fia em Deus e naqueles que já 
atingiram a perfeição da alma, de-

i

G R A Ç A S
Maria da Graça Alves, residente 

na Rua Estrada do Carrão, 2000, 
S. Paulo, agradece a graça da cura 
de seu marido que sofria de diabete 
ea  medicina já havia desenganado. 
— Alzira Henrique, residente na 
Rua Opala, 58, S. Paulo, recebeu a 
cura de sua filha que havia quei
mado o rosto e o braço sem deixar 
cicatrizes.—João Evangelista Go- 
tardi, residente na Rua Eulina, 316, 
S. Paulo, sofria do estômago há 
mais de 5 anos e com seu pedido à 
Izildinha está completamente cura
do. — Carmen Dias, residente na 
Estrada das Boiadas, 254, S. Paulo, 
recebeu a cura de sua filha que 
estava com negrite. — Porfíria Au
gusta, residente na Rua Santiago, 
66, S. Paulo, foi favorecida por Izil-

■ A.-. ■ ■ .'.A... .... .-.-A

pois do longo peregrinar pela es
trada cada vez mais iluminada que 
os conduziu ao Paraíso Celeste, 
onde também se encontra o espí
rito esclarecido de Izildinha, O An
jo do Senhor.

Desde que tenhamos a com
preensão do Bem e do Mal, pois, 
tornar-nos-emos inimigos da nossa 
própria personalidade humana, per
severando na prática de actos que 
não condizem com os sentimentos 
mas são ditados pela nossa cons
ciência.

Sejamos bons, porque a bondade 
é um refrigério para os nossos tor
mentos, e nos traz a felicidade 
indizível de podermos, como Deus, 
amparar ou minorar o sofrimento 
de alguém, tal qual sempre foi prá
tica natural de Izildinha, hoje, anjo 
tutelar de todos os que nela depo
sitam confiança e fé.

E, justamente, para que não ba
queemos diante das nossas aflições, 
além da força psíquica do discer
nimento, constantemente estão a 
emanar do seio do Criador os mais 
claros exemplos de como devemos 
proceder, para nosso próprio bem- 
-estar e aprimoramento da sua obra 
mais perfeita:—o homem.

dinha na cura de sua filha que so
freu paralisia. — Elidia Vaz Alabe 
obteve a graça da cura de sua filha 
que sofria de hérnia, livrando-se da 
operação.—Denise Leal, residente 
na Rua Caiapó, 85, S. Paulo, que 
sarou de um tumor na vista, sem 
operação. — Antónia Bruno, resi
dente na Rua Apiai, 75, S. Paulo, 
após seu pedido à Izildinha, obteve 
a cura de reumatismo que sofria há 
mais de um ano. — Gilda Abdden, 
residente na Rua Siqueira Bueno, 
1102, S. Paulo, recebeu a graça da 
cura de seu sobrinho que estava 
com úlcera na garganta. — Maria 
Conceição Nascimento, residente 
na Rua Madrid, 5, S. Paulo, conse
guiu a união de seu filho com a es
posa, com o auxílio de Izildinha.

Já os morenos ceifeiros 
recolheram nos celeiros 
os loiros frutos da te rra :
— e farto o seu coração, 
nas arcas cheias de pão, 
outro amor neles se encerra...

.. .Um frémito de alegria 
abraça a tela macia 
da paisagem outoniça:
— morre a noite, lassamente, 
e no alvor do nascente 
doce aurora se espreguiça...

Na manhã que se avizinha, 
escorre, por entre a vinha, 
a voz do vindimador;
— e no dossel das parreiras 
espreitam, às-cavaleiras, 
cachos de azulina co r:

E deram bago, os bacelos, 
alvos como os teus cabelos, 
para a vinha enfeitiçar:
— que esses teus cabelos brancos, 
no azul duns olhos francos, 
sabem a céu, e a luar!...

Pela várzea luminosa 
se desfolha a grande rosa 
do sol, que a todos abraça:
— e que nos cestos vindimos 
quedou a brincar, em mimos, 
cheios de encanto e de graça...

E vai desmaiando a tarde, 
e já nas lareiras arde 
meigo lume de esperanças:
— cresce o fumo dos casais, 
e para além, nos pombais, 
recolhem as asas mansas...

No bradar do «vai-e-torna>, 
lá passou mais uma dorna, 
o morno lagar buscando:
— e p’la sombra dos caminhos 
vai alegrando, os boizinhos. 
do carro o cântico brando...

. . .  Pelos campos e arribadas 
já as vinhas, vindimadas, 
enrubescem no sol-posto:
— e nos sombrios lagares, 
onde floriram cantares,
baila agora o cheiro a mosto...

E as videirinhas, viúvas 
do alacre sorrir das uvas, 
choram rezas de amargura:
— que as mercês, em si criadas, 
lá se foram emigradas,
para a graça ou desventura!...

Também, neste meu Outono, 
vou sofrendo o abandono 
de afectos que em mim brotaram:
— de sonhos, que não sonhei, 
dos que amara, e não amei,
e que nunca mais voltaram !...

X-1955.
SALVADOR DANTAS.

PARA TUDO
S E  Q U E R  S O R T E . . .

D i z  o  n o s s o  p o v o  e  n in g u é m  
c o m o  e l e ,  n u m  s a b o r  d e  t r a 
d i ç ã o ,  f a z  a x i o m a  d o s  f l a g e 
l o s  q u e  o  s a c o d e m  n a s  â n 
s i a s  d a  v i d a .

E m  Verdade, tam bém  nós 
podem os afirm ar que a sorte  
é, por Vezes, a  solução de 
muitos problem as que nos 
afligem.

A  desdita pertence àqueles 
que não sentem  o calor dum 
raio de luz que Venha em seu 
socorro, para  os acalen tar, 
no am argo desespero  em que 
vivem.

A n o s  a p ó s  a n o s  a  R u a  d a  
M a d r o a ,  a n t i g a  d a  A l e g r i a  e  
d a  L i b e r d a d e ,  ViVe t r i s t e ,  a g r i 
l h o a d a  e m  a b a n d o n o  s e r t a 
n e j o .

E  o  p o v o  c a n t a :
OU quVida rua da Madrôa, 
Caminho da nobre Cidade.
Em teu triste coração soa 
Um grito de infelicidade I

D e  t a n t a s  v e z e s  s e r  i n s c r i 
t a  n o s  O r ç a m e n t o s  C a m a r á 
r i o s  q u a s e  s e  c o n s i d e r a  v e r 
b a  p e r p é t u a .

O s  a n o s  p a s s a m  e  c o n t i n u a  
a  m a n t e r - s e ,  n o  v e r ã o ,  n e v o e n 
t a  d e  p ó  e ,  n o  i n v e r n o ,  c h a r -  
q u e n t a  c o m  l a m a ç a i s .

P a s s a m  lá  t a n t o s  e  t a n t o s ,  
m a s  n ã o  m o r a m  l á . . .

E ’ u m  a u t ê n t i c o  t a p e t e  e s 
b u r a c a d o  p e l o  t e m p o .

E s p e r a n ç a s  n o s  f i c a m  p o i s  
p o d e  s e r  q u e  a  a r a g e m  v i r e  d e  
N o r t e  p a r a  S u d o e s t e  e  n o s  
b a f e j e  t a m b é m .

E u  s e i  q u e  a s  p r e o c u p a ç õ e s  
e  o s  m a l e s  s ã o  m u i t o s  e  q u e ,  
i n f e l i z m e n t e ,  o s  m e d i c a m e n 
t o s  n ã o  a b u n d a m . M a s  o s  
m a l e s  v ã o - s e  c u r a n d o  e  n ó s  
e s p e r a m o s  p e l a  n o s s a  V e z  q u e  
j u l g a m o s  s e r  b r e v e ,  p o i s  s o 
mos doentes antigos, de fácil

d i a g n ó s t i c o ,  e b e m  m e r e c e m o s .
A  n o s s a  s u p l i c a  a i  f i c a  e  

n ã o  p o d e r e m o s  s e r  c o n s i d e 
rados exigentes. a v ê .

O amor à Terra e à Grei 

—eis o nosso lema.

Os meus contemporâneos recor- 
dam-se de ter jogado a bilharda?

Faço esta pergunta porque, por 
mais que observe, não tenho visto 
nenhum rapaz entretido nesse jogo; 
e, no entanto, era um passatempo, 
e exercício, além de simples, de 
vantagem educativa e de desenvol
vimento físico variado, a par de 
outros que ao mesmo tempo ocupa
vam o espírito e o corpo dos rapa
zes do nosso tempo.

E sumiu-se, e parece que de vez.
A bilharda ! Para os rapazes dos 

10 aos 14 anos naquele terreiro do 
Largo de Santa Clara, e em todos 
os terreiros da cidade ocupados 
agora com os numerosíssimos au
tos que atravancam ruas e largos, 
vielas e qualquer espaço que dan
tes era destinado aos folguedos da 
rapaziada.

Uma tábua afeiçoada com pá e 
punho e a bilharda que dava o 
nome ao jogo; a bilharda improvi
sava-se com um pau de meio palmo 
aguçado nas pontas, aí da espessu
ra de pouco mais de polegada, e eis 
os simples instrumentos do jogo.

Riscava-se no terreno uma roda, 
ou uma cruz, porque havia, como 
para o pião, essas duas modalida
des, e tirava-se à sorte quem ficaria 
com a pá. Este, o da pá, postava- 
-se na roda, ou na cruz, e punha a 
bilharda no cruzamento dos dois 
riscos, no caso da cruz, e dando 
um golpe numa das pontas da bi
lharda fazia com que esta saltasse 
ao ar e, antes de tocar no chão, 
despedia-lhe uma pàsada que a ati
rava para longe; o outro parceiro 
tinha de a mandar desse local para 
a pá e, se este a não aparasse e a 
devolvesse, perdia-se a vez, a pá, 
e era remetido a servente da bi
lharda.

Isto é o que, mais ou menos, posso 
reviver desse gracioso jogo, em que 
nem havia competição, nem cam
peões, nem se lucrava nada senão 
a ocupação do espírito e do corpo.

E, contudo, era necessária certa 
agilidade de vista e habilidade para 
esperar a bilharda no ar e dar-lhe 
o golpe que a levasse para longe, 
ou acertar-lhe quando o parceiro 
a mandava, mais ou menos como 
no jogo do ténis.

Outro jogo ainda, e também mo
vimentado, era o do eixo, que podia 
ser parado ou corrido. O corrido, 
mais simples, consistia apenas em 
os rapazes saltarem uns por cima 
dos outros, fazendo de «cavalos» 
e saltadores à medida que os seus 
parceiros iam passando; quer di
zer, um rapaz servia de saltador e 
a seguir ia servir de «cavalo» àquele 
que saltou e assim sucessivamente.

Mas o eixo parado, esse, tinha 
suas regras e ditos apropriados; 
para isso tirava-se à sorte o que 
serviria de «cavalo», e isto com 
uma pedra numa das mãos e que se 
escondiam atrás das costas, apre
sentando-se depois à escolha; se a 
palmada incidisse na mão vasia, ia 
o parceiro para «cavalo».

Posto isto o primeiro saltador 
ajeitava o «cavalo» à altura prová
vel de o avançar sem lhe tocar 
senão com as mãos e havia rapazes 
que saltavam com o parceiro em 
pé, apenas com a cabeça inclina
da ; outros menos ágeis quase do
bravam o «cavalo» pela cintura.

Começava então o jogo pelas 
palavras sacramentais, que todos 
os saltadores tinham que dizer:

— «Eixo, ribaldeixo, escaramela 
a pá do eixo».

E a seguir, antes de saltar:
— «Um por um».
E lá seguia o jogo e a cada salto 

tinha os seguintes ditos até doze:
«Um por um; dois —bois; três 

— Inês; quatro — maGaco; cinco — 
Maria do brinco; seis —dia de 
Reis; sete — molete; ó i to -b is -  
cóito ; nove — dá esmola ao pobre; 
dez — falta-te a albarda que burro 
já és; onze —os sinos de Mafra 
são de bronze; doze — rebaldoze, 
vinte e quatro com catorze, dezas- 
séis com vinte e um, faz um cento 
menos um».

Façam a conta e dá mesmo 00.
Depois seguia-se outra variedade 

com as palmadas, esporadas, cua- 
das, as primeiras perdoadas, as 
outras dadas e depois carregadas; 
claro que, parceiro que errasse ia 
logo para o deprimente lugar de 
«cavalo».

E ainda havia o «trinca cevada» 
que, pouco mais ou menos, consis
tia num rapaz servindo de apoio ao 
«cavalo», curvado e apoiando a 
cabeça no peito do primeiro, que 
lhe tapava os olhos com as mãos.

Este «cavalo» tinha de aguentar 
com dois parceiros em cima dos 
costados, e que ao saltarem cá de 
longe, para ficarem bem colocados, 
diziam:

— «Trinca cevada, aguenta co
migo e co’ meu belo camarada».

Então o que estivesse mais perto 
do cachaço, e com os punhos fe
chados batendo-lhe nos costados, 
dizia:

«Trique, trique, trique tão, 
adivinha S. Simão, 
quantos dedos tem a mão.»

Nessa ocasião levantava a mão 
e exibia os dedos que lhe ocorria; 
o «cavalo», coitado, de cabeça para 
baixo, com os olhos tapados, tinha 
de adivinhar os dedos que lembra
vam ao seu cavaleiro; se acer
tasse, trocavam-se os lugares, se
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não, o cavaleiro, cascando-lhe 
grosso nas cosias, dizia, supunha- 
mos que exibiu três e o outro disse 
quatro:

«Se dissesses três, nem perdias, 
nem ganhavas, nem levavas as pan
cadas», e voltava ao «trique, trique, 
trique tão», etc.

Tínhamos ainda o «Homem», que 
também se riscava no chão e con
sistia numa série de compartimen
tos rectangulares, uns pegados aos 
outros, representando as várias 
partes do corpo e tudo encimado 
por um grande semi-círculo, que 
era a cabeça.

Jogava-se com uma patela feita 
de um caco de telha, ou louça par
tida, alisado numa pedra, e a «pé- 
•coxinho», saltando os sucessivos 
compartimentos.

Lançava-se a patela ao primeiro 
rectângulo e com um golpe de pé 
jogava-se a patela para fora, sem
pre a «pé-coxinho»; parceiro que 
pizasse um risco perdia e dava lu
gar a outro; havia uma altura de 
dois compartimentos em que, ao 
passar por eles, se punha um pé 
em cada um e dava-se um salto de 
modo a ficar-se vollado, ao mesmo 
tempo que se trocavam os pés.

A patela, já nos compartimentos 
superiores, tinha de passar por to
dos os outros até cá fora, o que 
exigia habilidade, equilíbrio, des
treza e golpe de vista, principal
mente na passagem do «Inferno», 
em que era necessário o cuidado 
de a não deixar cair; às vezes fi
cava rés-vés o risco do «Inferno» 
e então todos gritavam: «está 
queima, está queima», e perdia-se 
o jogo, devendo voltar-se ao prin
cípio.

Além de todos estes cuidados, 
sempre a «pé-coxinho», na cabeça 
é que se mostrava a habilidade, 
jogando a patela de uma só vez cá 
para fora.

A «barra» era para os rapazes 
taludos, dos 16 em diante, e impro
visava-se em qualquer terreiro, mas 
o mais frequentado era o recinto 
do Cavalinho, para os rapazes do 
5.° ano, nas tardes de Domingo, no 
tempo em que não havia cinema, 
nem futebol, e, porisso, tinham oca
sião de executar os seus exercícios 
físicos e serem desportistas de 
facto, por necessidade de expan
são vital, sem paixão mórbida.

A «barra» jogava-se com dois 
partidos iguais, postados em cada 
uma das extremidades de um cam
po, riscando os respectivos com
partimentos.

E consistia em sair um jogador 
de um campo a desafiar outro do 
contrário, que corria atrás do pri
meiro até o apanhar; se este se 
Visse em perigo pedia a ajuda de 
um parceiro que, tendo «barra», ia 
em perseguição do segundo, en
quanto o primeiro tomava «barra», 
o que já lhe permitia prender o 
segundo, depois de dizer em voz 
alta — «barra».

Saiam de um lado e outro os 
parceiros, uns com «barra», outros 
sem essa defesa, até que um era 
apanhado com uma palmada nas 
costas e ficava — preso.

A*8 vezes havia dois e três pre
sos, a uns metros da «barra» dos 
captores, uns a seguir aos outros, 
e o último com o braço estendido 
ao aproximar-se um jogador ami
go; andavam nestas corridas os 
amigos empenhados em alcançar 
os seus e bastava tocar-lhes na 
mão estendida para os libertar a 
todos, e os adversários a obstar 
a este salvamento.

E o curioso é que nesta aparente 
confusão de jogadores de um lado 
e outro, sabia-se sempre quem ti
nha «barra» contra os outros, e o 
que sucederia agora com os «juí
zes» de linha e árbitro, para obstar 
à falta de lealdade que então não 
existia; logo que se libertassem os 
presos, recomeçava o jogo.

Como se vê desta exposição de 
jogos desde a infância até à ado
lescência, a rapaziada tinha sempre 
em que se entreter, não contando 
o jogo de pau, que esse era para 
os graúdos, como o Brito, Pai Ca- 
8aca, Fortunato Sampaio e Leopol
do de Freitas e outros, com exer
cícios sãos, sem competições e 
rivalidades e muito longe de espe
rarem algum lucro que não fosse o 
de desenvolver o corpo, o espírito 
e a amizade e camaradagem.

Punha-se em jogo todo o sistema 
muscular, e o espírito desenvolvia- 
-se nas várias modalidades, sempre 
renovadas nas épocas próprias em 
que se praticavam esses jogos.

Há dias, em Felgueiras, estava 
num estabelecimento para comprar 
qualquer coisa e vejo entrar duas 
pequenas, alunas de curso secun
dário, de 10 e 12 anos, que queriam 
comprar uma bola, aí coisa de me
tade das do futebol.

Dantes uma menina queria, quan
do muito, uma bola de borracha 
para a jogar ao ar, ao chão e tor
nar a deitá-la, nesse jeito que para 
aí agora chamam «dribblar», e era 
portanto mais pequena.

Estranhando o facto, disse:
— O quê, uma bola desse tama

nho ?
-Q uer-m a o senhor pagar? — 

coisa que uma menina de outrora 
não se atrevia a dizer.

— Pago-lhe mas é uma boneca
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0 Natal em S. Crispim
A  Comissão Administrativa da 

Irmandade de S. Crispim dirigiu 
aos vimaranenses o seguinte apêlo:

Aproxima-se o dia bendito de 
N ATAL. Palavra mágica essa pa
lavra N A T A L ! . . .  Nome de har
monia celeste, fogueira de caridade, 
íman que prende os homens numa 
cadeia de fraternidade cristã.

E mais uma vez se avizinha essa 
quadra para um Mundo de tanta 
miséria e tanto sofrimento. E 
sempre existirão essas palavras 
negras enquanto os homens não 
souberem cantar, à luz da fogueira 
NATAL, o hino maravilhoso do 
Presépio.

Juntemos as mãos para semear 
caridade.

A  Irmandade de S. Crispim e 
S. Crispiniano, como há tantos 
séculos vem fazendo, vai distribuir 
a Ceia a todos os pobres que pas
sem pelo seu Albergue.

Para isso é necessário que todos 
correspondamos ao apelo dos mais 
pobres, repartindo com eles um 
pouco do que Deus pôs na nossa 
mesa.

Deus vos recompensará e em 
nome dos pobres, subscreve-se 
grata

A Comissão Administrativa.

N. B. —  As esmolas podem ser 
entregues nas seguintes casas: Bar
bearia Simão Costa, à Rua de Santo 
António; Manuel da Cunha Macha
do, à Porta da Vila; e Casa Chafa- 
rica, no Largo do Toural.

Todas as pessoas que desejem 
dar géneros (batata, açúcar, baca
lhau, azeite, vinho, etc.) podem 
entregá-los nas mesmas casas.

Dada a carestia da vida e o custo 
elevado, serão muito de apreciar 
essas esmolas em géneros alimen
tícios.

Use Gazcidla
TODA A GENTE SABE...
Toda a gente sabe que os melhores 
IM PERM EÁVEIS, em corte e con- 

(ecção são os desta marca

Ú n i c o  v e n d e d o r  
e m  G u i m a r ã e s

«A IM P E R IA L »
Rua de Santo António, 32-54 

Telefone: 4 0  1 5 7 507

Use Gazcidla
que me parece mais própria para 
a sua idade.

— Olha, uma boneca! ... Puf!, 
disse ela voltando-se para a mais 
pequena, que também me olhou 
um pouco desdenhosa.

E estamos nisto... da bola.
Ju V u e iro s  — F e lg u e lr a s ,
8 d e  N o v e m b ro  d e  1995. Continua

A. DE QUADROS FLORES.

D e C o v a s
S e rv iço s  M éd ico  So c ia is

A  norma da Caixa Sindical pa
rece que é diferente das Compa
nhias de Seguros para com os seus 
beneficiários, no que se refere a 
assistência clínica...  Vejamos: en
quanto as Companhias de Seguros 
tratam com os melhores medica
mentos os seus sinistrados, a Caixa 
Sindical só receita, na maioria, 
medicamentos de preços baixos. 
Assim, quando o beneficiário tem 
uma doença em que qualquer dos 
medicamentos aconselhados é de 
preço elevado, (como por exemplo 
para a febre tifoide), tem de com
prar os medicamentos pagando a 
totalidade.

Quantas vezes o doente não tem 
dinheiro para pagar a quarta parte, 
(25 %), como é que há-de ter para 
pagar a totalidade dos medicamen
tos de preço elevado ?

Um exemplo: —  Ainda há dias 
um beneficiário que precisou dum 
medicamento de preço mais ele
vado, único indicado para o trata
mento, teve de adiantar o dinheiro 
e para receber os 75 °/0, que é a 
parte da Caixa, teve de arranjar 
uma declaração do médico; um 
recibo selado de cada farmácia 
onde comprou os medicamentos 
para serem entregues juntamente 
com as receitas na Delegação da 
Caixa e depois esperar o tempo 
que eles quiserem pelo reembolso. 
Na Delegação fizeram-lhe observa
ções que não devem ser da com
petência dos funcionários —  dizen
do a dose que devia tomar e que o 
medicamento devia durar mais 
tempo, dando a impressão que sa
bem mais que os clínicos. E os 
beneficiários dizem e com razão, 
que estas exigências é para ver se 
o mesmo desiste de requerer o di
nheiro que pagou indevidamente. 

*
Dizíamos há dias nestas colunas 

que os beneficiários da Caixa Sin
dical não tinham dentista, pois só 
podiam consultar em casos muito 
especiais e esperar pelo dinheiro 
da consulta o tempo que eles qui
sessem. A  propósito, informam- 
-nos que o reparo deu o resultado 
desejado, porquanto já não põem 
«mil» dificuldades aos beneficiá
rios. Mais nos informaram que 
provisòriamente a consulta é feita 
nos consultórios dos especialistas. 
Ainda bem. A  propósito, chama
mos a atenção de quem superin
tende nestes assuntos para o facto 
de alguns beneficiários aguardarem 
há mais de 100 dias o dinheiro que 
pagaram indevidamente nas con
sultas.

novas au tom oto ras  
e o co m b ó io . . .  ja c t o !

Ao contrário do que nos infor
mou em Outubro um inspector da 
C. P., não começaram a circular 
em Novembro as novas automoto
ras, que devem vir substituir as 
«miniaturas» que andam em cir
culação e que são um meio de 
transporte incerto e com a i.a clas
se obrigatória. Novamente nos in
formou que, possivelmente antes 
do fim do ano, o que já agora tam
bém duvidamos, a não sér que 
venham com a s ...  rabanadas!... 
Parece que a C. P. resolveu «cas
tigar» os estudantes e emprega
dos que forçosamente se utilizam 
dos seus serviços e que entram 
nas suas ocupações às 9 horas*, 
pois, transporta-os no combóio 
«eterno» de mercadorias, formado 
na Trofa e que parte da estação de 
Negrelos às 5,23, chegando a Gui
marães às 7,37 —  até parece um 
combóio a . ..  jacto; mais de duas 
horas numa pequena distância de 
18 quilómetros, quando faz o horá
rio, o que nem sempre se cumpre.

Alguns destes estudantes são já 
uns «azes» no jogo do bilhar— de
vido ao grande intervalo na cidade 
e para não andarem quase hora e 
meia pelas ruas da cidade a apa
nhar frio, vão para o café passar o 
tem po... Por culpa de quem? De

HAVAS  1 i. f  íto f

íL . 11=̂ 0

1  c o m e ç a r  
0 dia  de tra 
balho ou de
pois dos re 
f e i ç õ e s , o  
bom c a fé  é a 

bebida ideal. O bom ca fé  
d a “B r a s i l e i r a ", há 
m a is  d e  m e lo  s é c u lo , é 
o p r e f e r i d o  d e  to d o s  
o s  c o n h e c e d  o r e s  .

O M E L H O R  C A F E  t  O D E

ABRASILEIRATELES & CIA, LOA.
RUA DE SÂ DA BANDEIRA,  41-91- PORTO

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T EAos nossos estimados leitores
Se tem de comprar uma gabar- 

dine, aconselhamos que compre 
na Casa Jaime, as gabardines de 
fabrico Inglês EAGLE.

São as mais elegantes e as- mais 
baratas.

A Casa Jaime apresenta o maior 
sortido em gabardines, e imper
meáveis para homem, senhora e 
criança.

Veja o sortido e preços da Casa 
Jaime. Fixe bem. Casa Jaime ao 
Toural. 461

FIBRA ARTIFICIAL

A gentes-D ep ositá rios

m m m m  s c.8, l b
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 
TELEF-{corap7 21404 PORTO

A O  P A S S A R  A O
T O U R A L

Repare nas montras da Casa 
Jaime, veja as elegantes Camisas 
Magna, modernos casacos, blusas, 
polouveres e meias de lã, luvas de 
pelica e agasalho, guarda-chuvas, 
finíssimos perfumes e objectos para 
brindes. Uin encanto. Só na Casa 
Jaime, ao Toural. 510

Holídis de S u M e s  n.° 1 2 4 9 - - 1 1 -HIM955

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  J u d i c ia l

Éditos de trinta dias
1 . *  P R A Ç A

(2.a p u b l ic a ç ã o )

P e l a  l . a S e c ç ã o  d o  2 .°  J u í z o  
d a  c o m a r c a  d e  G u i m a r ã e s ,  
c o r r e m  é d i t o s  d e  t r in t a  d i a s ,  
a  c o n t a r  d a  s e g u n d a  e  ú lt im a  
p u b l i c a ç ã o  d e s t e  a n ú n c i o ,  c i 
t a n d o  a  r é  E L I S A  F E R R E I R A  
D E  M A T O S ,  q u e  t a m b é m  u s a  
o s  n o m e s  d e  E L I S A  A U G U S 
T A  C O E L H O  D E  M A T O S  e  
E L I S A  F E R R E I R A  D A  S I L V A ,  
v i ú v a ,  c o m e r c i a n t e ,  a u s e n t e  
e m  p a r t e  i n c e r t a  d o  C o n t i 
n e n t e  e  q u e  t e v e  a  s u a  ú lt im a  
r e s i d ê n c i a  c o n h e c i d a  n a  f r e 
g u e s i a  d e  S ã o  J o ã o  d a s  C a í 
d a s  d e  V i z e l a ,  d e s t a  c o m a r c a  
d e  G u i m a r ã e s ,  p a r a  n o  p r a z o  
d e  v i n t e  d i a s ,  f i n d o  o  d o s  é d i 
t o s ,  c o n t e s t a r ,  q u e r e n d o ,  a  
a c ç â o  c o m  p r o c e s s o  o r d i n á r i o  
q u e  l h e  m o v e  o  B a n c o  N a c i o 
n a l  U l t r a m a r i n o ,  c o m  s e d e  e m  
L i s b o a ,  p e l o s  f u n d a m e n t o s  
c o n s t a n t e s  d o  d u p l i c a d o  d a  
p e t i ç ã o  d e  f o l h a s  d u a s ,  a r q u i 
v a d o  n a  r e s p e c t i v a  s e c ç ã o  e  
n a  q u a l  s e  p e d e  e m  s u b s t â n 
c i a  a  s u a  c o n d e n a ç ã o  p a r a  
p a g a r  a o  a u t o r  B a n c o  N a c i o 
n a l  U l t r a m a r i n o ,  s o l i d à r i a -  
m e n t e  c o m  o s  c o - r é u s  A n t ó 
n io  A z e v e d o  F e r r e i r a  e  m u l h e r  
A n a  M a c h a d o  P e r e i r a  e  M á r i o  
D u a r t e  S i l v a  e  m u l h e r  E l i s a  
D u a r t e  S i l v a ,  a  q u a n t ia  d e  
12 0 .0 0 0 $ 0 0 , o s  j u r o s  l e g a i s  
d e s t a  i m p o r t â n c i a  d e s d e  o  
v e n c i m e n t o  d a  l e t r a  a t é  a o  
p a g a m e n t o ,  8 7 $ 0 0  d e  d e s p e 
s a s  c o m  o  p r o t e s t o  e  a i n d a  
c u s t a s ,  s e l o s  e  p r o c u r a d o r i a ,  
s e n d o  a  m e s m a  a i n d a  c i t a d a  
p a r a  c o n f e s s a r  o u  n e g a r  a  s u a  
f i r m a ,  n o s  t e r m o s  d o  a r t .  4 8 0 .°  
p a r á g r a f o  3 .°  d o  C ó d i g o  d o  
P r o c e s s o  C i v i l ,  s e g u i n d o - s e  
o s  d e m a i s  t e r m o s  a t é  f i n a l .

G u i m a r ã e s ,  9  d e  N o v e m b r o  
d e  1 9 5 5 .

O Juiz de Direito
do 2.° Juízo,

Valdemiro Ferreira Lopes.
O Chefe da l.a Secção, 575

José Maria Soares.

Declaração
ALBERTO FERNANDES, cons

trutor civil, vem declarar para os 
devidos efeitos que nunca auto
rizou seu filho José Marques Fer- 
nandes, comerciante, morador no 
lugar do Motelo, Fermentões, a 
assumir compromissos em seu no
me nem se responsabiliza por 
quaisquer compras quer sejam fei
tas em seu nome ou do declarante. 579

certo que não é dos pais que muito 
se esforçam para os educar, em 
virtude do péssimo horário do úni
co meio de transporte. Pergunta- 
-se: —  Se não é uma «perrice» da 
C. P., por que motivo estão para
das e a criar ferrugem as novas 
automotoras, na Boavista, desde o 
S.João ?

Valha-nos este Santo.. .  —  C.

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tra tar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo C ondessa  do Juncai ,  
27-1.°. Telefone 40471. 307

BATATA DE SEMENTE
NACIONAL E ESTRANGEIRA

V E N D E
José Ferreira Botelho & C.a, L.da
Rua do Mousinho da Si lvei ra ,  140-1.° — PORTO

FAÇAM DESDE JÁ OS SEUS PEDIDOS AO SEU 
R E P R E S E N T A N T E  EM G U I M A R Ã E S

P E D R O  DA S ILV A  F R E I T A S( C H A F A R I C A )
RUA DE S A N T O  A N T Ó N I O ,  11  e 15 

T E L E F O N E  4221 T eleg . PERFEITA S

1 M O N T E N E G R O
IN STALAÇÕ ES ELÉCTRICAS -  ALTA E B A IX A  TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1.°— Tel. 4510
G U I M A R Ã E S  409

Compre de repente 
e pague suavemenfe...a 20$OQ sem anais

O  S E U  R Á D I O  R E C E P T O R

d a s  M A R C A S :
P H IL IP S -S IER A -G R U N P IG -P H ILC O -TO N FU N K -S C H A U B

c o m  g a r a n t i a  t o t a l  e  r e p r e s e n t a d a s  p o r :A .  G O U V E I A
Av. Conde de Margaride — Stands 3 e 4 — GuimarãesELECTROLANDIA
Largo do Toural — Guimarães

D A  S É R I E  D E
1 9 5 6

DA

TELEFUNKEN
P I O N E I R A  D A  R A D I O

JÁ CHEGOU A PORTUGAL 425

O  M O D E L O  P O P U L A R
CASA D A S  N O \I D A D E S — GUIM ARÃES

w u ii ii u i u i ii u iiii u u 11 u y ii ii u h i i i i i i i i i i i i b

m  m  m
j i /

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIO: R ua  N ova da A lfâ n d eg a  n .°  67 — P O R T O
Telefones- 21073 e 21074 —Est. 57

A R M A ZÉM  EM M A T O S IN H O S  „
Telef. Mat. 647

A P R E N D E R
ATÊ M O R R E R . . .

(C o isa s « . . .  lo isa s)

2 9 .  —  P B O D U I B S  I f l  U m
Q u a n d o ,  n o  d ia  s e g u i n t e  a o  

d a  c h e g a d a  ( d a  I’ n d i a ) ,  N i c o -  
la u  C o e l h o  f o i  a o  p a ç o  e  m o s 
t r o u  a o  r e i  e  à  c o r t e  r e u n i d a  
o s  c o l a r e s ,  j ó i a s ,  p a n o s  d o  r e i  
d e  C a n a n o r  e  d e  M e l i n d e ,  a s  
c a r t a s  d e  f o l h a s  d e  o i r o ,  o  
â m b a r ,  o  a l m í s c a r ,  o  b e n j o i m  
e  a s  p o r c e l a n a s  d e  C a l i c u t ;  
q u a n d o  e l e  e  o u t r o s  d e p o i s  
l h e s  d i s s e r a m  q u e  a  1’ n d ia  
o r i e n t a l  é  r i c a  d e  d i a m a n t e s ,  
r u b i s ,  á g a t a s  e  s a f i r a s ;  q u e  
t e m  o  p a u - r o s a ,  o  s â n d a l o  e  
o s  à l o e s ;  q u e  e m  M a l a c a  h á  
t o r r e n t e s  q u e  r o la m  p a l h e t a s  
d e  o i r o ;  e  q u e  p o r  i s s o  a  r e 
g i ã o  d e  a lé m  d o  G a n g e s ,  e m  
que assenta Malaca, e a parte

s e t e n t r i o n a l  d o  r e i n o  d e  S i â o  
s e  c h a m a  P e n í n s u l a  d o u r a d a  
o u  Q u e r s o n e s o  d e  o i r o ;  q u e  
d a s  M o l u c a s  v e m  o  c r a v o ;  d e  
S u n d a ,  a  m a s s a  e  a  n o z  m o s 
c a d a  ; d e  B e n g a l a ,  o s  t e c i d o s  
p r e c i o s o s ;  d o  P e g ú ,  o s  r u b i s ;  
d e  C e i l ã o ,  a  c a n e l a ; d e  M a s -  
s a p a t ã o ,  o s  d i a m a n t e s ; d e  
M a n a r ,  a s  p é r o l a s  e  o s  a l j ô 
f a r e s ;  d e  A c h é m ,  o  b e n j o i m ;  
d a s  M a l d i v a s ,  o  â m b a r ;  d e  
J a n a p a t ã o ,  o  m a r f i m ;  d e  M a -  
l a b a r ,  a  p im e n t a  e  o  g e n g i b r e ;  
d e  B o r n é u  e  C e i l ã o ,  a  c â n 
f o r a ;  d e  C a m b a i a ,  o  a n i l ;  d o  
J a p ã o ,  a s  p o r c e l a n a s ;  d e  C a -  
c h e m i r a ,  o  a ç a f r ã o  e  o s  c h a i -  
l e s ,  q u e  p o r  f i n o s ,  s e  f e c h a m  
n o  p u n h o ; — q u a n d o  l h e s  d i s 
s e r a m  i s t o  e  s o u b e r a m  d e p o i s  
q u e  n o  r e i n o  d e  L a ó r e ,  n a s  
V e r t e n t e s  d o  H i m a la i a ,  u m a  
d a s  m o n t a n h a s  m a i s  a l t a s  d o  
m u n d o ,  h á  o  p a í s  d e  C a c h e -  
m ir ,  q u e  s e  e l e v a  a  5 .3 5 0  m e 
tros acima do nível d o  mar e

q u e  p a s s a  p o r  s e r  o  E d e r i  5d a t 
t e r r a ;  q u e  n a  1’ n d ia  h á  p la n í- i  
c i e s  o n d e  a  m ã o  c u i d a d o s a  d o  
h o m e m  p o d e  o b t e r  c i n c o  c o 
l h e i t a s  n o  a n o ,  e  q u e  n o s  p l a 
n a l t o s  d a s  c o l i n a s ,  c o b e r t a s  
d e  p a l m e i r a s ,  d e  a n a n a z e s ,  d e  
á r v o r e s  d e  p i m e n t a ,  d e  c e p a s  
d e  v i n h a  e  d e  r o s e i r a s  s e m p r e  
e m  f l o r ,  p o r  t r ê s  v e z e s  n o  a n o  
s e  V ê e m  n a s c e r  e  a m a d u r e c e r  
o s  m a i s  d e l i c i o s o s  f r u t o s ;  q u e  
a  1’ n d ia ,  a  v e n e r á v e l ,  a  p r i v i 
l e g i a d a ,  a  s i m b ó l i c a ,  a  m i s t e 
r i o s a ,  c u j a  h i s t ó r i a  s e  p e r d e  
n a  n o i t e  d o s  t e m p o s ,  f o i  a  
m a i s  a n t i g a  r e g i ã o  c i v i l i z a d a  
q u e  s e  c o n h e c e ,  e  é  c o n s i d e 
r a d a  o  b e r ç o  d o  g é n e r o  h u 
m a n o ;  q u a n d o  s o u b e r a m  t u d o  
i s t o ,  o  e n t u s i a s m o  s u b iu  d e  
p o n t o ,  e  t o d o s  c r e r a m  q u e  s e  
n ã o  t i n h a  d e s c o b e r t o  s ó  u m  
g r a n d e  p a í s ,  m a s  q u e  s e  t i n h a  
a c h a d o  o  p a r a í s o  d o  m u n d o .

A, X . Rodrigues Cordeiro
(Seroes de história)*

50. — BR3BÍ I 6UINB8HBS
E n t r e  a s  c i d a d e s  d o  M in h o  

m a i s  p r ó x i m a s  d a s  p r i n c i p a i s  
c a í d a s  d e V e - s e  e s p e c i a l i z a r ,  
c o m o  a  m a i s  d i g n a  d e  a t e n ç ã o  
e  d e  e s t u d o ,  G u i m a r ã e s .

S u s t e n t a  u m a s  p o u c a s  d e  
i n d ú s t r i a s  i m p o r t a n t í s s i m a s  : 
a  d o s  p a n o s  d e  l in h o ,  a  d e  
c u t e l a r i a ,  a  d a s  i i n h a s  e  a  d o  
c o u r o ,  c u j o s  p r o d u t o s  e s p a l h a  
p o r  t o d o  o  P a í s ,  e  e x p o r t a  
p a r a  o  B r a s i l  e  p a r a  a  A ’ f r i c a .

G u i m a r ã e s ,  n o  m e i o  d o  m o 
v i m e n t o  i n t e r i o r  d o  s e u  t r a 
b a l h o ,  d e  u m a  f e i ç ã o  e s s e n -  
c i a l m e n t e  m o d e r n a ,  c o n s e r v a  
n o s  s e u s  a s p e c t o s  e x t e r i o r e s  
o  f u n d o  c u n h o  t r a d i c i o n a l ,  
a n t i g o ,  l e g l t i m a m e n t e  p o r t u 
g u ê s .

E x t r e m a m e n t e  a b a s t a d a  e  
p o d e r o s a ,  G u i m a r ã e s  n ã o  f a z ,  
s e n ã o  v i o l e n t a m e n t e  e  e m  
g r a u  m u i t o  r e s t r i t o ,  c o n c e s s ã o  
a l g u m a  à s  i n v a s õ e s  e s p ú r i a s  
da moda alheia e da moder

n i d a d e .  C o n s e r v a  o s  s e u s  v e 
l h o s  u s o s  e  c o s t u m e s ,  o s  s e u s  
a n t i g o s  h á b i t o s ,  c o m  a  r i g i d e z  
s e v e r a  d e  u m  b u r g u ê s  h o n 
r a d o ,  q u e  t e m  p r i n c í p i o s  s ó 
l i d o s ,  c o n v i c ç õ e s  f i r m e s ,  i n 
q u e b r a n t á v e i s  e  p r ò p r i a m e n t e  
s u a s .

E ’ p o r  e s s e  l a d o  t r a d i c i o n a l  
q u e  G u i m a r ã e s  é  p r o f u n d a 
m e n t e  i n t e r e s s a n t e  p a r a  a s  
o b s e r v a ç õ e s  d a  a r t e  e  p a r a  a  
e d u c a ç ã o  n a c i o n a l  d o  e s p í r i t o  
e  d o  c a r á c t e r .

B r a g a  c o n s e r v a  a i n d a  e m  
a l g u m a s  d a s  s u a s  v e l h a s  r u a s  
o  a s p e c t o  m o u r i s c o  q u e  p a r t i 
c u l a r m e n t e  d i s t i n g u e  G u i m a 
r ã e s .  A  i g r e j a  d a  S é  b r a c a -  
r e n s e ,  a  q u e  e s t ã o  l i g a d a s  
m u i t a s  r e c o r d a ç õ e s  h i s t ó r i c a s ,  
é  u m  d o s  m a i s  e s p a ç o s o s  t e m 
p l o s  d e  P o r t u g a l .  J u n t o  d o  
a l t a r - m o r  e s t ã o  s e p u l t a d o s  o  
C o n d e  D .  H e n r i q u e  e  s u a  m u 
l h e r  D .  T e r e s a ,  a s c e n d ê n c i a  
da primeira dinastia portu

g u e s a .  N  a  i g r e j a  d o  c e m i t é r i o  
a c h a - s e  o  c o r p o  d e  S .  G e r a l d o ,  
p a d r o e i r o  d a  c i d a d e ,  e  d i z e m  
j a z e r  a s  c i n z a s  d e  M a r t i m  d e  
F r e i t a s ,  o  h o n r a d o  e  f i e l  A l 
c a i d e  d e  C o i m b r a ,  q u e  f o i  a  
T o l e d o  d e p o s i t a r  s o b r e  o  t ú 
m u lo  d o  s e u  R e i  a s  c h a v e s  d o  
c a s t e l o  c o n f i a d o  à  s u a  g u a r d a .

E m  d i f e r e n t e s  c a p e l a s  d a  
c a t e d r a l  e s t ã o  s e p u l t a d o s  o  
A r c e b i s p o  D .  L o u r e n ç o ,  q u e  
p e l e j o u  e m  A l j u b a r r o t a ; S a n 
t o  O v í d i o ;  D .  A f o n s o ,  f i lh o  d e  
D .  J o ã o  I ;  S .  P e d r o  d e  R a t e s ,  
p r i m e i r o  p r e l a d o  d e  B r a g a ,  e  
S .  M a r t i n h o  D u m i e n s e .

B r a g a  u f a n a - s e  c o m  a  s é r i e  
d e  h o m e n s  i l u s t r e s  q u e  n e l a  
o c u p a r a m  a  c a d e i r a  m e t r o p o 
l i t a n a ,  e n t r e  o s  q u a i s  f i g u r a m  
o  C a r d e a l - R e i  D .  H e n r i q u e ,  
S .  T o r c a t o ,  S .  V í t o r ,  o  P a p a  
J o ã o  X X I I ,  D .  B a l t a z a r  L i m p o ,  
F r e i  B a r t o l o m e u  d o s  M á r t i r e s  
e  F r e i  C a e t a n o  B r a n d ã o .

Ramalho Ortlgão, Banhos de Caldst 
% Aguas Minerais.
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Um domingo bem passadol Not íc ias  do Brasi l
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Mais vi, na cerca do convento, a 
lápide de granito onde se esculpiu 
o facto histórico desse instituto cé
lebre — tão célebre que nele foram 
alunos dois príncipes, D. Duarte, 
filho do rei D. João III, e D. Antó
nio Prior do Crato, de infelicitada 
regência e brevíssimo reinado.

Após esta visita, onde refulgiu a 
Guimarães antiga, fui ver uma obra 
municipal de plena actualidade: — 
o bairro da Arcela.

Naquela espinha altaneira do 
monte de Santa Maria, semearam- 
se casas. Estas habitações desti
nam-se a caseiros de renda mo
desta.

Nada melhor para pacificar as 
populações aglomeradas, que dar- 
-Ihes casas confortáveis.

Um habitáculo onde o Sol entra, 
é higiene que se instala. E’ a saú
de fornecida ao domicílio, sem pre
ço. O Sol quando nasce...

Conversei com a gente do povo 
qne por ali já mora, no antigo bai- 
ro. Deste contacto mais se arrei
gou no meu espirito a convicção 
de que, perseverar na política da 
construção de casas para as clas
ses obreiras e medianas, é contra- 
minar os díscolos dissolventes.

Se quisermos contrapor aos pre
juízos comunisantes algum remé
dio, teremos de prosseguir.

O espectáculo daquele promon
tório de casas, dá à cidade pers- 
pectivas para o seu alargamento.

Topogràficamente o lugar reco- 
menda-se. Terras voltadas ao Nas
cente, são as melhores para urba
nizar com acerto.

Enquanto ali houver palmo de 
terra livre, seja chamado ao plano 
de mais construções.

Desci ao Toural. Terminava um 
jogo no Campo da Amorosa.

Competição entre Vitória e Sal
gueiros.

Guimarães meteu na rede mais 
dois go los!

Reparem que gasto um ponto de 
admiração. Mais notem: substituo 
o título Vitória, pelo onomástico 
Guimarães.

Quero assim significar que toda 
a terra de Guimarães, veste cami
sola do grupo local.

Chama-se a isto a psicose da 
época.

Os mesmos refractários ao fute
bol se deixam contaminar pelo vi- 
rus da bola.

Esteja eu onde estiver, se tomo 
o jornal, em dia de jogo, é para ver 
nele a sorte que correu o grupo de 
Guimarães.

Quero sabê-lo vencedor!
Receio que, se me encontrasse 

a assistir a meia dúzia de recon
tros, estava contaminado da crise. 
Endemia que lavra por toda a 
parte.

Aldeia, vila ou cidade, hoje em 
dia está com o futebol.

Cientemente ? Em boa formação 
técnica ?

Ganhar ou perder, eis a questão. 
O resto anda, pavorosamente, a 
passar para segundo plano. Os 
defeitos superam.

Se eu tivesse sobre isso dúvidas, 
tais dúvidas se desvaneceriam com' 
o espectáculo que me ofereceram, 
domingo, no Toural.

Que vi eu, paciente observador?
Um arraial de apaixonados, cho

cando-se, aqui e ali.
Meras borbulhas, que não mete

ram arnica nem pontos. A mesma 
polícia, quase não viu motivo para 
intervir.

O espectáculo, por muito bisado, 
já não atrai, sequer, o casse-tete do 
mantenedor da ordem.

Devemos, perante isto, fazer ten
tativas de marcha atrás ?

Não. Venha, quanto antes, o 
Estádio Municipal,

A terra de Guimarães gosta de 
ver os seus cafés, as suas hospe
darias, as suas tasquinhas regor- 
gitantes. Uma onda humana de 
Forasteiros invade, em tarde de 
jogo, o nosso centro.

A-par disto, parece ser possível, 
ao cabo de algumas gerações, ver 
modificada um pouco a índole do 
jogo.

Se hoje parece dissolvente, des- 
confraternizante, atirando uma 
terra contra outra, um dia virá 
— Deus sabe quando! —em que 
tudo se passará com equilíbrio, 
com educação, com um sério 
objectivo social.

Chegante que foi a noite, diri-
fíi-me ao Teatro Jordão. O meu 
im, indo ali, foi ver as melhorias 

porque passou aquela casa de es- 
pectáculos.

Fiquei bem impressionado com o 
que Vi.

A obra não chegou ainda ao seu 
termo. Apesar disso, pela amostra, 
se conclue: — Guimarães logrará a 
ventura de ter uma casa de espec- 
tôculos à altura do bom nome vírna- 
ranense!

Corre a sessão. Programa mais 
dissolvente que educativo. Só uma 
parte me agradou: aquela onde se 
reproduziu no écran o desporto 
ha Suíça.

Maravilha de cultura física, de 
estética, de civismo.

Foi na Suíça, o povo mais edu
cado do Mundo 1 

Portugal esteve representado(

simbòlicamente, no jogo entre o 
Vitória e Salgueiros, ferido no 
domingo pretérito, na Amorosa.

O nosso desporto nacional, é 
assim mesmo. Fora ou dentro no 
campo da competição, ferve a pia
da grossa.

Se não há vencidos nem vence
dores, o jogo empatado é frio. 
Não presta.

A trolha, a mostarda, o canelão, 
a rasteira, estão na ordem do jogo.

Se não é no campo, é fora do 
campo.

De resto, o Toural sempre foi 
um rocio votado à peleja, aos jogos, 
às touradas.

Foi, na verdade, um domingo 
bem passado.

A. L. DE CARVALHO.

Câm ara Municipal
SESSÃO DE 7-12-55

Sob a presidência do sr. dr. José 
Maria Pereira de Castro Ferreira, 
a Câmara deliberou o seguinte:

Conceder à Junta de freguesia 
de Vermil, um subsídio de i.sooSoo 
para limpeza de uma mina e explo
ração de água no lugar da Calçada, 
daquela localidade;

—  Mandar executar os trabalhos 
de instalação da iluminação públi
ca do Cruzeiro e Igreja, da fregue
sia de Vizela S. Faustino, pela im
portância de 9.39i$9o;

—  Mandar vistoriar os prédios 
com frente para a Praça da Re
pública, em Vizela, designando co
mo peritos os srs. Subdelegado de 
Saúde e Engenheiros Fernando 
Ferreira Bonito e José Maria Go
mes A lves;

—  Aprovar a estimativa de tra
balhos a mais para conclusão da 
obra da rua D. Ana de Sá, em Vi
zela, da importância de 34.400800, 
trabalhos esses comparticipados 
pelo Estado;

— Conceder terrenos no Cemi
tério Municipal a Adelaide Pinto 
das Dores;

—  Conceder diversas licenças pa
ra obras;

—  Adjudicar a Fernando Pereira 
de Sousa, pela quantia de 3.350800, 
a reparação do edifício municipal 
da vila das Taipas ;

—  Mandar editar a publicação 
«Um Problema de Toponímia e de 
Arqueologia Artística, da autoria do 
sr. Escultor António de Azevedo, 
pela quantia de 6.830800 à Tipo
grafia Cruz, de Braga;

—  Colher propostas para a venda 
de três austrálias radicadas no lu
gar do Bairro Alto, da freguesia 
de Ponte;

—  Designar o Vereador do Pe
louro da Cultura, sr. dr. José Cata- 
nas Diogo, para representar este 
Município, na administração do 
Internato Municipal, e isto em face 
dos reparos da última visita de Ins- 
pecção aos Serviços desta Câmara;

—  Em seguida o sr. Presidente 
deu conhecimento de que havia 
recebido uma comunicação oficial 
respeitante à remessa dum cheque 
de 5 mil contos para as obras do 
Palácio da Justiça;

—  Autorizar pagamentos na to
talidade de 196.391890.

Auto mobilismo
VII GRANDE VOLTA A 

PORTUGAL EM AUTOMÓVEL
Terminou a VII Grande Volta 

a P ortugal em  A u tom óvel, or
ganizada pelo Clube «100 à Hora». 
Após 0 percurso de 2.541 quilóme
tros e efectivação das diversas 
Provas complementares, terminou 
aquela importante competição des
portiva.

Os resultados verificados são os 
seguintes:

Grupo C — 1.° classe-— N.° 1,
F. Pinto Basto/A. Espírito Santo, 
eliminado; n.° 2, J. Nunes Ribeiro, 
i.°; n.° 3, Fernando Stock, 3.0; n.° 4, 
D. Fernando Mascarenhas, 2.0; n.° 
5, Afonso Besse de Burnay, desis
tiu; n.° 6, Manuel José Palma/Au- 
gusto Palma, idem.

Grupo C — 3.a classe — N.° 7, 
Daniel de Magalhães, desistiu; n.° 
8, Fernando Rodrigues, não ali
nhou; n.° 9, Rui Marinho de Lemos, 
i.°; n.° 10, Américo Rodrigues, de
sistiu*, n.° 11, Alberto Martins, não 
alinhou.

Grupo B — l .a classe — N.° 12, 
Hermano Areias/J. Filipe Noguei
ra, i.°; n.° 13, A. Borges Barreto, 
desistiu; n.° 14, F. Posser de An
drade, idem.

Grupo B — 2,a classe — N.° 15, 
Carlos Infante de La Cerda, 3.0; 
n.° 16, João Graça/J. Castelo Bran
co, 2.0; n.° 17, Carlos Silva, não 
alinhou; n.° 18, Júlio S. Marques 
Santos, desistiu; n.° 19, António 
Leitão de Oliveira, i.°.

Grupo A — I.a classe — N.° 20, 
José Émídio da Silva/José Beja, 
2.0; n.° 21, Manuel Nunes dos San
tos, i.°.

Grupo A — 2* classe — N.° 22)
Martins Silva, i,°; n,Q 23, A. Alves

AD IMORTALITATEM
Uma revista brasileira publicou 

agora, com o sugestivo título «Ad 
imortalitatem», uma reportagem 
sobre a Academia Brasileira de 
Letras na sua intimidade, revelan
do alguns segredos da vida acadé
mica e algumas atitudes menos 
conhecidas de alguns eminentes 
académicos. Com várias páginas 
de fotogravuras a cores, em que 
nos surgem retratos e aspectos de 
grandes reuniões de «imortais» 
brasileiros, ela, a reportagem, bem 
necessária, nos jornais portugue
ses, duma transcrição completa, en
tretanto difícil, se não impossível, 
devido às referidas ilustrações. 
Estas são, sem dúvida, o seu maior 
encanto. Falemos, contudo, da sua 
parte literária, escrita a seguir à 
memorável cerimónia da recepção 
do novo académico Assis Chateau- 
briand —  cuja entrada para a Aca
demia constituiu um acontecimento 
de repercussão, que se rodeou de 
desusado interesse e foi uma de
monstração do apreço com que os 
brasileiros acompanham a vida dos 
seus grandes homens e da sua 
principal instituição cultural.

São estes interesses e este apre
ço dos Brasileiros pela Academia 
Brasileira de Letras que tornou a 
casa de Machado de Assis popula
ríssima no Brasil. Como diz o autor 
do texto da reportagem, o jorna
lista Mário Camarinha da Silva, a 
Academia, fundada em 1896, con
seguiu, sob a presidência de Ma
chado de Assis, reeleito anualmente 
até à sua morte, em 1908, congregar 
nas suas 40 cadeiras o que de me
lhor havia na vida literária do Bra
sil daquele tempo, poetas, roman
cistas e ensaístas dos mais variados 
temperamentos e tendências, por 
vezes até adversários intransigen
tes, como no caso de Sílvio Ro- 
mero, José Veríssimo e Lafaiete 
Rodrigues Pereira.

«Não admira, assim, que a Aca
demia fosse altamente represen
tativa dessa época de romances 
realistas, ensaios pessimistas e 
poesias tècnicamente parnasianas. 
Dentro destas tendências é que se 
forma aquilo que se poderia cha
mar «o espírito académico», esse 
gosto eminentemente conservador 
da conferência, do recitativo, do 
estilo barroco, da frase trabalhada, 
da rima rica, do jogo de palavras, 
de tiradas de efeito. Dir-se-ia ser 
ele a contraparte social, requintada, 
do espírito popular brasileiro, que 
tão bem se manifesta oralmente 
nos discursos, cantorias e pabula- 
gens da nossa gente. Por isso mes
mo a Academia é popular».

A  vitalidade da Academia é jus
tificada nos seguintes termos:

«Contra a tirania académica ex
plodiu a revolução modernista de 
1922, cujo espírito anti-académico 
Graça Aranha quis, paradoxal
mente, fazer triunfar dentro da 
Academia em 1924. Desde então 
foram inúmeras as controvérsias 
em redor da Academia. Daí a vita
lidade da Academia, a sua popula
ridade».

Entrevistado, o presidente da 
Academia Brasileira de Letras, Ro
drigo Octávio Filho, pode dizer: — 
«Creio que só por má fé se pode
ria negar o papel preponderante 
da Academia no movimento lite
rário brasileiro. Ele tem sido e é 
um legítimo núcleo de irradiação 
literária e cultural. Em torno dela 
e em seu seio se congregaram e se 
congregam ainda, os grandes valo
res da inteligência brasileira».

E acrescentou:
—  «Batendo-se pela unificação 

ortográfica da língua portuguesa, a

Ferreira, 2.°| n.° 24, C. A. Pardal 
Cardoso, desistiu.

Grupo A — 3,a classe — N.° 25, 
M. Alves Barbosa, desistiu; n.° 
26, Adolfo de Sousa, idem; n.° 27, 
Casteliano, idem; n.° 28, Manuel 
Nogueira Pinto, não alinhou; n.° 
29, F. José Tordo, 3.0; n.° 30, Abí
lio Correia Lobo, i.°; n.° 31, Ma
nuel Santos Pinto, não alinhou*, n.° 
32, Henrique Burnay Bastos, 2.0; 
n.° 44, Zelazoug, desistiu.

Grupo A — 4,a classe — N.° 33, 
Águia de Pina/Carlos Andrade, 3.0*, 
n.° 34*, R. Melo Montargil, 2.0; n.° 
35, Mário Gonzaga Ribeiro/Lélio 
Ribeiro, i.°; n.° 36, Carlos Fausti
no, desistiu..

Grupo A — 5.a classe — N.° 37,
J. Carvalho Mota, 4.0*, n.° 38, F. Ta
vares da Fonseca, i.°; n.° 39, Car
los Meneses Ferreira, desistiu*, n.° 
40, A. L. Marques da Fonseca, 3.0; 
n.° 41, A. J. Sarmento e Castro, 
desistiu; n.° 42, J. Ferreira Baptis- 
ta, desclassificado*, n.° 43, A. Ro
drigues Loureiro, 2.0.

A Direcção e Comissão do Clube 
organizador, estão altamente sen- 
sibilizadas com as atenções, facili
dades e carinho com que foram 
apoiadas por todas as Entidades 
Oficiais e Particulares, Imprensa, 
Rádio, a quem apresenta os seus 
mais rendidos agradecimentos.

Os concorrentes portaram-se 
com um espírito desportivo digno 
de referência — Policiamento de 
Provas Complementares, sinaliza
ção de percursos, etc., modelar- 
mente executado*

Academia cumpriu o seu dever. 
E não tem de que se arrepender. 
Se o acordo não existe, não é por 
culpa sua. Nesse assunto ela está 
em explêndida situação. Foi co- 
-autora dos acordos luso-brasilei
ros de 1943 e 45».

Depois de divulgar segredos da 
vida académica, o jornalista con
clui a sua reportagem com uma 
entrevista curiosa. Ouviu o alfaiate 
que tem feito mais fardas acadé
micas, uma espécie do consagrado 
«valet de chambre» dos homens 
ilustres. Este escusou-se, porque 
também há o segredo profissional 
dos alfaiates, mas ainda disse que 
na segunda prova das fardas, todos 
os novos académicos se esforçam 
por aumentar a curva do peito e 
diminuir a rotundidade do ventre. 
Noblesse oblige.

Um Grande Brasileiro
O académico e político brasileiro 

Octávio Mangabeira— um dos mais 
indefectíveis amigos de Portugal 
que o Brasil nos tem dado — é hoje 
um prestigioso ancião de 70 anos, 
«ocaso melancólico de uma grande 
carreira política», um espírito sem
pre vivo e uma mentalidade sempre 
dada ao culto das belas atitudes 
humanas.

Atrás de si está meio século de 
vida pública, sempre notável, colo
cando-o a todo o instante nos pri
meiros planos da vida brasileira. 
Democrata intransigente, conheceu 
as agruras de longos exílios, o des
conforto depressivo das prisões, 
as dificuldades económicas em ter
ras estranhas, as perseguições e 
revindictas, e soube de tudo isto 
receber as lições que tornam os 
homens mais compreensivos e, di
gamos, mais humanos. Assistiu a 
grandes acontecimentos no país e 
no estrangeiro e soube observá-los 
para melhor julgar os homens que 
neles actuaram e tirar ilações edi
ficantes. E hoje, septagenário, é um 
mundo de recordações...

Os jornalistas procuraram-no, 
para o ouvirem a relembrar o pas
sado, neste período de inquietações 
da vida brasileira que torna mais 
valiosos os exemplos dos aconte
cimentos de dias idos. E Octávio 
Mangabeira, com a vivacidade que 
lhe é peculiar, foi evocando todo 
um longo passado que não decor
reu impunemente, sem deixar um 
rastro brilhante na sua vida e na 
vida do Brasil.

Engenheiro aos 19 anos, era ve
reador na sua terra natal aos 21. 
Pouco depois foi um dos dois de
putados mais novos à Câmara Fe
deral. O outro era Maurício de 
L a ce rd a . «Dedicando-se inteira
mente ao exercício do mandato, 
para o qual seria sucessivamente 
reeleito na famosa República ve
lha, quer na oposição, quer no Go
verno, fez-se o tipo do homem 
público que evita exercer qualquer 
actividade, a não ser as que decor
rem da própria qualidade de ho
mem público«.

Iniciada a evocação, o grande 
político brasileiro a p a re ce -n o s, 
sempre em evidência, como de- 
putado-lider, relator de orçamen
tos governamentais, vice - presi
dente da Câmara dos Deputados 
Federal, ministro das Relações Ex
teriores, preso e exilado durante 
a ditadura de G e tú lio  V a rg a s , 
adversário constante do regime di
tatorial, «falando, escrevendo e so
frendo, sem titubeios nem esmo- 
recimentos», durante catorze anos, 
tradutor do «Reader’s Digest» em 
Nova Yorque, depois de novo de
putado e, por fim, como o homem 
a caminhar para o «ocaso melancó
lico» com um passado impoluto e 
exemplar.

Aqui foi um jornalista encontrá- 
-lo para lhe fazer perguntas. As 
perguntas habituais: Qual a mais 
grata recordação da sua carreira 
política ? Quais os dias mais feli
zes da sua vida política ? E quais 
os dias mais atribulados ? A  to
das respondeu o antigo e notável 
chanceler brasileiro, e gostaría
mos de transcrever as suas res
postas nesta nota. Não o permite 
porém o espaço de que dispomos. 
Mas concluiremos com uma frase 
de Octávio Mangabeira, aquela em 
que nos fala de uma outra grande 
figura do Brasil, o antigo Presi
dente Wasington Luís, frase que, 
definindo o homem a quem se re
fere, define também o homem que 
a proferiu:— «Quanto a qualida
des, as que mais se destacam, a 
meu ver, em Washingtou Luís, 
são estas duas: o brio, a dignida
de pessoal e o mais rigoroso es
crúpulo que se possa imaginar em 
não tirar proveito pessoal de qual
quer ordem, para si ou para os 
seus, aos cargos que lhe foram 
confiados»,

Sociedade de Escritores 
e Compositores Teatrais 

Portugueses
Foi nomeado sub-A gente, nesta 

cidade, da Sociedade de Escrito- 
res e Compositores Teatrais Por
tugueses, o nosso prezado amigo 
sr. Vicente Ferreira, a quem feli
citamos.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 12, os nossos prezados 

omigos srs. Rodrigo Fernandes 
Abreu, Alberto Laranjeiro dos 
Reis e Manuel Rodrigues, indus
trial em Covas, e a sr.a D. Erme- 
linda da Conceição Rodrigues 
Machado Sobral, esposa do nosso 
bom amigo sr. Manuel Simões So
bral; no dia 13, as sr.as D. Maria 
Isabel Fernandes Guimarães Cor
reia e Dr.a D. Angélica Pizarro 
d’Almeida e os nossos prezados 
amigos srs. Francisco Pereira da 
Silva Quintas, Eng.° Eleutério 
Martins Fernandes, António Mo
reira Gomes e Joaquim Gonçal
ves ; no dia 14, a sr.a D. Otelinda 
Cândida da Cunha Neves de Cas
tro e os srs. João Faria, João da 
Silva, António Fernandes e José 
Antunes Machado, de Creixomil, 
e José Manuel de Catvalho Melo; 
no dia 15, as sr.as D. Adelina de 
Sousa Guise e D. Maria de Oli
veira Campos Guise, filhas dos 
nossos queridos amigos srs. co
mendador Albano de Sousa Guise, 
do Rio de Janeiro e tenente A Ivaro 
Martins de Campos; no dia 18, 
o nosso prezado amigo sr. A Ifredo 
Lopes Correia, do Pevidém.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
Partidas e chegadas

Deu-nos o prazer de sua visita o 
sr. José Salgado, de Pousada de 
Saramagos (Famalicão).

— Com sua esposa regressou de 
Lisboa, onde esteve em tratamento, 
após a operação a que ali se subme
teu, 0 nosso prezado amigo sr. Ma
nuel C. Martins, que se encontra 
já quase restabelecido.

— Tem estado entre nós de visita 
a sua família o nosso prezado ami
go sr. Alferes aviador Francisco 
Álvaro Martins de Campos Guise.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso bom amigo sr. dr. 
Júlio Carlos Gomes dos Santos, 
Juiz de Direito na Póvoa de La- 
nhoso.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso prezado amigo e distinto 
colaborador sr. A. Garibáldi.

— Estiveram nesta cidade os nos
sos prezados amigos srs. João Pe
dro de Sousa Guise, com sua es
posa, e Manuel de Sousa Guise, 
residentes no Porto.

— Esteve entre nós, e deu-nos o 
prazer da sua visita, o nosso bom 
amigo sr. dr. António Paúl, do 
Porto.

— Esteve nesta cidade o nosso 
bom amigo sr. João de Freitas Bar
bosa de Oliveira, residente em Via
na do Castelo.

C a s a m e n  t o
Na passada 5.a-feira Consorcia- 

ram-se na igreja de S. Pedro de 
Azurém a menina Maria Celina da 
Costa e Silva, filha da sr.a D. Ma- 
riana da Costa e Silva e do sr. Cae
tano da Silva, e 0 sr. Joaquim 
Celso Pinto Lopes, empregado in
dustrial, filho da sr.a D. Arcira 
Alves Pinto e do sr. António Lo
pes.

Apadrinharam o acto, por parte 
da noiva, seus tios, srs. Manuel 
Gomes Teixeira e António Maga
lhães Costa, comerciantes em Bra
ga, e por parte do noivo, também 
seus tios, o sr. Joaquim Alves Pinto, 
industrial, e sua esposa.

Aos noivos desejamos muitas 
venturas.

N a s c i m e n t o s
Deu à luz uma criança do sexo 

masculino a sr.a D. Maria Alcina 
Macedo de Magalhães Jordão, es
posa do nosso bom amigo sr. Bel- 
miro Jordão.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Em Vila Junqueiro (Quelima- 

ne), nasceu no dia 19 de Novembro 
uma menina, filha da sr.a D. Lucília 
de Castro e Silva Guimarães Ri
beiro e do sr. Armando Pinto Ri
beiro. Muitos parabéns.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade a Santa Luzia
No templo de S. Dâmaso, reali

za-se no dia 13, a festividade a 
Santa Luzia, com o seguinte pro
grama:

A’s 8,30 horas, Missa rezada; 
às 11, Missa solene pelo grupo sa
cro de Santa Cecília, desta cidade; 
às 17,30, Exposição Solene do San
tíssimo no Trono; às 18, Sermão 
por um Rev. Padre do Colégio de 
Montariol, de Braga, Te-Deum e 
Bênção do Santíssimo.

Durante o dia estará a devota 
Imagem no seu andor à Veneração 
dos fiéis até à noite. E* Juiza da 
festividade a sr.a D. Ema ElVira 
Leão Fernandes Rocha dos San
tos. O templo ostentará uma lu
xuosa decoração da casa Eugênio 
& Novais,

PIADAS... DE GRAÇA
O Cerqueira está muito grato 

à Direcção do Porto pela devo
lução dos Biihetes.

A h / . . .  A h ! . . .  A h ! .. .
♦

Conversa de amor
Ela —Já sei que me amas, pois 

oiço o teu respirar profundo.
Ele—Perdão, querida, mas não 

é amor, é bronquite ! . . .
*

Num consultório médico, a 
cliente pergunta:

— Doutor, há uns tempos para 
cá que sinto sempre um ardor no 
rosto. Que me aconselha ? ...

— Peça ao seu noivo que faça 
a barba todos os dias ! .. .

MINGOS.

S O C I E D A D E
D E  C O N C E R T O S

*MOREIRA DE S Á .
Está já marcada para o dia 19 

do corrente, a inauguração da 
época 1955-1956, com a apresenta
ção, pela primeira vez nesta cidade, 
da Academia de Instrumentistas 
de Câmara, da cidade de Lisboa.

T e a t r o  J o r d ã o
- - - - - B O I E ,  n  I S  B I T S  2 1 , 3 0  B O B O S - - - - - - -

APRESENTA
S  U P  g  R  S  C O P E

O FILH O  DE S IN B A D
com Dale Robertson e Sally Forrest 

Temerário até à loucura joga a vida 
por um beijo.

(E s p a c tá c u io  p a ra  m a io re s  d e  1 8  a n o s )

1 3 - n  3 1 , 3 3  i l B I S
SOMOS TODOS INQUILINOS
com Aldo Fabrizi e Peppino de Fillipo 
A história do porteiro déspota... e dos 

inquilinos que não pagam renda... 
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

guim-riiu, ii-1's 3i,3i iBifls
Amar [oi a minha perdiç3o

com Gene Tierney, Cornei Wilde 
Jeanne Grain e Vincent Price

O crime que esta mulher cometeu em 
nome do amor, não pode ser julgado 

pelos homens nem punido pela lei. 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

SlllBI, l?"l'S 31,31 Ilili
I N F E R N O  B R A N C O

com John Wayne e Andy Devlne 
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

Noviciado
Seguiu para Roma, em 2 do cor

rente, a fim de iniciar o noviciado 
na Congregação Missionária do 
Verbo Divino, o sr. Aníbal Augusto 
Cameirão Leite da Cunha, filho 
do Alferes Leite da Cunha e de sua 
esposa sr.a D. Clotilde Felícia Ca
meirão Leite da Cunha.

Nossa Senhora de Fátima
Como habitualmente, realiza-se 

na próxima terça-feira, dia 13, a 
devoção mensal em honra de N. S. 
de Fátima, havendo na Igreja de 
N. S. da Oliveira, às 12,15, missa 
rezada, terço, comuuhão geral, 
invocações e Bênção do Santís
simo.

Nas Igrejas paroquiais de S. Se
bastião e S. Paio haverá, às 8 horas, 
missa, terço, comunhão geral, con
sagração e Bênção do Santíssimo»

Na Igreja de S. Dâmaso e na 
capela do N. S. da Guia haverá, 
respectivamente, às 9 e 8,30 horas, 
exercícios de N. S. de Fátima.
Nossa Sanhora do Perpétuo 

Socorro
Realiza-se hoje no Santuário da 

mesma invocação, à Rua de Fran
cisco Agra, a reunião da Arqui- 
confraria de N. S. do Perpétuo 
Socorro, constando, de manhã, 
missas rezadas e comunhão geral, 
e de tarde, às 16,30, exposição, 
terço, prática, consagração e Bên
ção do Santíssimo.

Novena
em honra do Menino Jesus

Principia na próxima sexta-feira, 
dia 16, a novena em honra do Me
nino Jesus, que precede a festa do 
Natal, nos seguintes templos: Basí
lica de S. Pedro, às 6 horas; Igreja 
de S. Sebastião (Dominicas), às 
20,30; Santuário de N. S. do Per
pétuo Socorro, às 18, e aos domin
gos às 16,30; Igreja do Hospital, 
às 7; Capela de S. Francisco, 7,30; 
e Capela de S. Domingos às 7,30 
e nos dias de lausperene da partê 
de tarde.

S. Dâmaso
Haverá hoje na Igreja de S. Dâ

maso, em honra do seu padroeiro, 
missa solene cantada, às 9,30, sendo 
a parte coral desempenhada pelo 
Grupo Santa Cecília, desta cidade.

Diversas Notícias
Sarvlço da Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou« 
rtl, Telef. 4329.
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DESPORTO
A “ MARATONA” DO FUTEBOL NACIONAL

V i t ó r i a ,  3  — S a l g u e i r o s ,  1

sobre um encontro Hem ganho pelos oimaraneoses
Em primeiro lugar parece-nos 

que é de salientar * boa actuaçâo 
do conjunto do Vitória no seu jo
go do último domingo. De facto a 
equipa vimaranense evoluiu no ter
reno com um desenvolvimento téc
nico de grande mérito. Se a sua 
defesa se apresentou forte, quase 
intransponível, de tal modo que o 
adversário também quase não criou 
ocasiões de golo. o seu ataque, 
apoiado eficazmente pela linha mé
dia, jogou de molde a justificar um 
resultado mais amplo. Desde Sil
va, que se evidenciou sòmente pe
la sua atenção ao jogo em dois ou 
três cruzamentos, ou desde Virgí
lio, Silveira e Costa, que mataram, 
antes da sua grande área, todas as 
tentativas de perfuração adversá- 
ria, ou desde ainda Cesário e Bi- 
belino.que manobraram no meio do 
terreno afoitos e construtivos, até, 
finalmente, ao ataque, que consti
tuído por Bártolo, Lutero, Ernesto, 
Rosato e Benje, enleou o sector 
defensivo adversário a seu belo 
prazer, todos constituíram um blo
co unido, produtivo, certo e bom, 
na real acepção que as palavras o 
querem dizer.

Poderão aqueles que não viram 
o jogo, ou mesmo os outros que a 
ele assistiram com oista toldada, 
dizerem-nos que a amplitude do 
resultado não confirma a nossa 
opinião. Mas é evidente que a 
madeira das balizas, por três ou 
quatro vezes, e Barrigana, em mui
tas e variadas circunstâncias, é 
que possibilitaram a estreiteza dos 
números e, portanto, o leve ruido 
do resultado.

E’ certo que não foi desde o pri
meiro ao último minuto permanen
temente boa a exibição dos vito
rianos. Mas desde o início do en
contro até à marcação da forçada 
grande penalidade, pode-se dizer 
que só uma equipa jogou no ter
reno. A seguir a ela os vimara- 
nenses afrouxaram um pouco, um 
tanto aturdidos pela injustiça, mas 
depois, a partir do meio do segun
do tempo, voltaram a ser senhores 
totais do terreno e donos plenos 
de todo o jogo. *

Ao vermos Barrigana jogar como 
o fez na Amorosa, no último do
mingo, não podemos deixar de nos 
recordar da maneira como actuou 
no Boavista-Porto, que criou o cha
mado «caso do Bessa», razão funda
mental da descida do Vitória para a 
II Divisão. Mencionar o facto pa
rece-nos certo, pois uma vez mais 
se evidenciou que aquilo, que lá 
aconteceu, não foi coisa normal, 
mas sim vergonha desportiva...

Por outro lado há a salientar o 
facto de o Salgueiros ter ficado re
duzido a dez jogadores, logo nos 
primeiros minutos do encontro. 
Os jornais, sobretudo os jornais 
tripeiros, fizeram muita referência 
ao acontecido, com o cuidado de 
dizerem que nenhum dos jogado
res vimaranenses teve culpa do 
sucedido, mas esqueceram-se de 
mencionar que a lesão proveio, 
criada pelo próprio jogador, num 
momento em que a g re d ia  um 
adversário. De tal modo isto acon
teceu assim, que o árbitro do en
contro marcou, na sequência da 
jogada, castigo contra os portuen
ses. Fazemos esta referência ao 
facto, em pormenor, por nos pare
cer que alguns, mesmo bebendo 
água da Senhora da Oliveira já 
ha bastante tempo, descobriram 
pecado onde sòmente houve boa 
fé ... *

Ficha do jogo: Vitória — Silva, 
Virgílio e Costa; Cesário, Silveira 
e-Bibelino; Bártolo, Lutero, Ernes
to, Rosato e Benje. Salgueiros — 
Barrigana, Figueiredo e Gualdino; 
Lenine, Mário e Saraiva; Antone- 
te, Lopez, Rosa, Ai ieto e Tay. Ar
bitragem de Paulo de Oliveira (San
tarém).

O Vitória marcou, na primeira
garte, por Benje e Rosato, e o 

algueiros fez o seu ponto de hon
ra, de grande penalidade, por Lo
pez. No segundo tempo o Vitória 
voltou a marcar por intermédio de 
Ernesto. *

Resultados gerais da jornada: 
Vitória, ó-Salgueiros, 1 ; Peniche, 5- 
-Gil Vicente, 1 ; Espinho, 8-U. de 
Coimbra, 0; Leixões, 3-A. Vizeu, 1 ; 
Chaves, l-Sanjoanense, 2; Leões, 2- 
-Tirsense, 1, e Vianense, 3-Boa- 
Vista, 3.

* * *
. A jornada de hoje comporta os 
encontros seguintes: Boavista-Vi- 
tória; Salgueiros-Peniche; U. de 
Coimbra-Leixões; Gil Vicente-Es- 
pinho; A. Vizeu-Chaves; Sanjoa- 
nense-LeÕes, e Tirsense-Vianense.

O Vitória desloca-se ao Campo 
do Bessa. Vai disputar um encon
tro da maior responsabilidade e 
onde as dificuldades devem ser

enormes. A equipa vimaranense 
possui presentemente um fio de 
jogo capaz de todos os cometimen
tos e, portanto, é de esperar um 
bom resultado. Não temos dúvidas 
da compenetração de que estão
fiossuidos os jogadores para en- 
rentarem as dificuldades atrás 

mencionadas e também acredita
mos que os adeptos estão resolvi
dos a ajudá-los no alcance do me
lhor resultado possível. Muita gente 
de Guimarães se deve deslocar ao 
Porto e assim temos a certeza que 
o apoio à equipa da nossa Terra 
será constante e* verdadeiramente 
eficiente. Votos pelo melhor re
sultado.

L. R.

Campeonato Beglonal he lunloFes
Mais três encontros se disputa

ram para este torneio. Um no dia 
1 de Dezembro, em Braga, entre o 
Sporting local e o D. F. Holanda, 
que os bracarenses venceram por 
4-1. Os outros dois jogaram-se no 
passado domingo, disputados nos 
campos das equipas indicadas em 
primeiro lugar e finalizaram com os 
resultados seguintes: Sporting de 
Fafe, 1-Sporting de Braga, 5; Vi- 
zela, 0-D. F. Holanda, 6.

Continua assim a prova recheada 
do maior interesse, começando a 
aparecer aquelas equipas que têm 
mais possibilidades em se classifi
carem nos primeiros lugares. Os 
escolares de Guimarães, nos dois 
encontros que fizeram, não foram 
felizes no disputado na capital do 
distrito, mas já na vila de Vizela 
voltaram a mostrar a sua evidente 
capacidade.

No passado dia 8, jogaram-se 
também dois jogos, o Vitória-Via- 
nense, na Amorosa, e o Vizela- 
-Sporting de Fafe, naquela vila. A 
estes encontros nos referiremos 
mais circunstanciadamente no pró
ximo número.

Hoje disputa-se a 6.a jornada com 
os encontros seguintes: D. F. Ho- 
landa-F. C. Fafe; Sporting de Bra- 
ga-Vizela, e Sporting de Fafe-Via- 
nense. O encontro da Amorosa 
está marcado para as 10 horas da 
manhã.

NafestadeCerqueirao V itó ria  v e n ce u  o Sp. de Braga por 4-1
Constituiu um verdadeiro êxito 

a Festa de Homenagem ao jogador 
Eduardo Cerqueira. Nem outra 
coisa era de esperar, dada a sim
patia que o citado desportista tem 
no meio vimaranense e até em toda 
a região minhota. O rendimento 
do encontro, sobre o ponto de vista 
económico, foi o melhor de sempre 
em festas desta natureza, realiza
dos na nossa Terra. E ainda vários 
associados do Clube e diversas 
firmas comerciais e industriais 
prendaram o jogador, associando- 
-se assim à manifestação justa dos 
desportistas vimaranenses. E’ de 
salientar também o auxílio do Spor
ting Clube de Braga que colaborou 
graciosamente no festival e não 
deixou ainda de trazer uma dádiva 
para o Cerqueira. A equipa de 
arbitragem, chefiada pelo sr. Antó
nio Lemos da Silva, de Barcelos, 
deu também a sua colaboração gra
ciosa, tendo a Comissão Distrital 
de A’rbitros, deixado de cobrar as 
taxas a que tinha direiro, prestando 
assim também a sua homenagem a 
um jogador quenunca criou, durante 
a sua longa carreira, qualquer pro
blema aos dirigentes desportistas.

O festival principiou por uma 
cerimónia que constituiu pròpria- 
mente a homenagem a Eduardo 
Cerqueira. Depois das duas equi
pas terem entrado em campo, 
Eduardo Cerqueira foi conduzido 
ao meio do terreno pelos capitães 
do Vitória eSportingClub de Braga. 
Então António Faria Martins, que 
foi o dirigente que trouxe Cer
queira para as equipas do Vitória, 
fez o elogio do jogador, enaltecendo 
as suas qualidades de desportista 
íntegro e sobretudo de homem de 
bem. Depois foi entregue um ramo 
de flores ao homenageado por uma 
criança equipada à Vitória.

Seguiu-se a partida de futebol, 
tendo inicialmente as duas equipas 
apresentado as seguintes forma
ções : Vitória — Silva, Virgílio e 
Costa; Cesário, Cerqueira e Bibeli- 
no ; Bártolo, Rinaldi, Ernesto, Lute
ro e Benje. Sp. Braga— Faria, 
José Maria II e Abel; Armando, 
Calheiros e José Maria; Baptista, 
Velez, Imbelloni, Gabriel e Cabrero. 
Durante o jogo e sobretudo na 
segunda parte fizeram-se várias 
substituições, tendo entrado do 
lado do Vitória, Lobato, Daniel,

N o M eu

C antinho
(R e ta rd a d o )

N o  d o m in g o ,  d ia  6 .
T r ê s  P r i s õ e s  n o  J o r n a l  d a  

M a t i l d e :  a  P o e s i a  b e m  f e l i z ,  
o  F u n d i s t a  e m p o l g a n t e  e  a  
M a r i a  E d u a r d a  e m  H o r a  A l t a .  

** *
O n t e m ,  d e l i c i e i - m e  c o m  a  

f o r m o s a  H o m e n a g e m  q u e  « A  
V o z  d o  P a s t o r » ,  t r i p e i r i n o ,  
p r e s t a v a  à  m in h a  q u e r i d í s s i 
m a  I s a b e l  L e s s e u r .

Q u e  v i d a  t à o  p r e n d e d o r a !
* *

S e g u n d a - f e i r a ,  1 4 .
T e n h o  o  m e u  p a l a d a r  m u i

t o  e s g o t a d o .
N e m  a  M a t i l d e ,  n e m  o  A n -  

t o n i n o ,  m o  d e s p e r t a r a m .
** *

D e s p e r t o u - m o ,  h o j e ,  o  Diá
rio b r a g u ê s  c o m  a  C a r t a  d e  
G u i m a r ã e s  a  s a l i e n t a r  o  l . °  
a n i v e r s á r i o  d a  m o r t e  d o  s a u -  
d o s í s s i m o  J e r ó n i m o  S a m p a i o .  

♦* *
N o  d o m i n g o ,  2 7 .
P a r a  o  j o r n a l  d a  M a t i l d e :  

s e  a  P o e t i s a  b r i l h o u  m u i t o ,  o  
P o e t a  b r i l h o u  m a i s .

♦* *
L i ,  c o m  s u m o  p r a z e r ,  o  r e 

l a t o  d o  « E c o  d o  F u n c h a l»  s o 
b r e  a  C o n f e r ê n c i a  d e  D .  L u -  
d o v i n a  F r i a s  d e  M a t o s ,  r e a l i 
z a d a  n o  A t e n e u  C o m e r c i a l  
d o  F u n c h a l . *

4c 4c

N o  d o m i n g o ,  d ia  4 .
A n d a m  c o m  p o u c a  s o r t e  o s  

m e u s  r a b i s c o s :
O  c e s t o  e n g o l e - o s  t o d o s  a  

b r i n c a r . . . *
* 4c

F e l i z ,  f e l i z ,  f e l i z ,  o  Inverno 
d o  D e l f i m .

GERESINO.
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Artur, Silveira, Semedo e do lado 
do Sp. Braga, entre outros, Garó- 
falo, Pinto Vieira, Alcibiades, Ra
fael, Costa, Gomes e Palmeiro.

O encontro em si foi agradável 
de seguir-se. As duas equipas com
penetraram-se da categoria do jogo 
e exibiram-se pensando sòmente 
na bola, executando o melhor pos
sível e, portanto, dando à partida 
uma caracteristica verdadeiramente 
interessante. E* de dizer que o 
Vitória foi senhor total do jogo, so
bretudo na primeira parte, quando 
os bracarenses se encontravam 
com o seu melhor, fazendo jogadas 
que entusiasmaram Verdadeira
mente a assistência. A despreocu
pação de não haver pontos a alcan
çar com o resultado final do jogo, 
fez com que os locais demonstras
sem a valia técnica, que hoje pos
suem e que, necessàriamente, não 
pode ser evidenciada nos jogos da 
II Divisão, onde os adversários 
teem mais preocupações do que 
jogar sòmente com a bola

Os golos foram marcados, na 
primeira parte, por Lutero e Benje 
para o Vitória e no segundo tempo, 
primeiro por Garófalo para o Braga 
e por Benje e Rinaldi para os vima
ranenses.

Por tudo que se diz atraz, podem- 
-se considerar satisfeitos aqueles 
que levaram a efeito a homenagem 
a Eduardo  Cerqueira, porque 
esta foi totalmente um êxito e cor
respondeu ao mérito do desportista 
que bem a mereceu.

Dosporllon Fraiilsio de Holanda
O Desportivo «Francisco de Ho

landa» está a festejar mais um ano 
de existência, tendo realizado na 
noite do penúltimo sábado, no salão 
de festas do Teatro Jordão, uma 
reunião familiar que decorreu com 
grande animação e esteve bastante 
concorrida.

No dia 8 e no templo da Miseri
córdia, foi rezada uma missa por 
alma dos componentes falecidos, 
tendo-se efectuado, seguidamente, 
uma romagem ao cemitério.

1 Use Gazcidla I
GIDEIlfl COURII en/27-lVÍ
branca, com pintas nas orelhas, 
já velha. Dá pelo nome «Beleza». 
A todo o tempo se procede contra 
quem a retiver. Para informações, 
Vital Marques Rodrigues—-Covas, 
ou Manuel Leite Pereira. 5W

COMUNICADO
S i e n r l q u e  d e  < S o u s a  C o r r e t a  Q o m e s  

comunica a todos os seus amigos e 
clientes que continua a colaborar 
com “A S O C IA L ”, Com panhia Por
tuguesa de Seguros, e que não pas
sou qualquer procuração para que 
os seguros de sua angariação sejam  
transferidos para outra Companhia.

Guimarães, 10 de Dezembro de 1955
a) Henrique de Sousa Correia Gomes.
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M IS ER IC Ó R D IA
DE GUIMARÃES

Sessão de 18 de Novembro
(Retardada na Redacçâo)

Sob a presidência do Provedor, 
sr. Mário de Sousa Meneses, reu
niu a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

Aberta a sessão, a Mesa tomou 
conhecimento do seguinte expe
diente :

— Ofício do sr. Claudino Augusto 
Chaves de Oliveira, solicitador en
cartado, da cidade do Porto, a infor
mar de que a sr.a D. Emília Rosa 
de Sousa Salgado, viúva do falecido 
José Fernandes Salgado Guima
rães, repudiou o usufruto que seu 
marido lhe deixou, cujo termo de 
repúdio foi lavrado na i.a secção 
do i.° Juízo Cível do Porto. Mais 
informou de que para efeito de 
partilha ia requerer em nome da 
sua constituinte o respectivo in
ventário.

DELIBERAÇÕES:
— Deferir o requerimento do sr. 

João Pião Sampaio para a remis
são de um foro no valor de oitenta 
centavos, pago anualmente, con
forme a informação e condições 
apresentadas pelo advogado desta 
Santa Casa.

— Autorizar a montagem da ca
nalização para a colocação de uma 
torneira no segundo pavimento do 
Asilo de S. Paio.

— Fazer-se representar, pelo sr. 
João A. da Silva Guimarães, na 
homenagem que a V. O. Terceira 
de S. Domingos vai prestar a um 
benfeitor, no próximo dia 20, con
forme o convite que foi feito a esta 
Instituição, por ofício n.° 114/55, 
do dia 17 do mês corrente.

— Adquirir cobertores, cobertas 
e pano branco para o Hospital e 
Asilos desta Misericórdia.

—  Exarar na acta um voto de 
pezar pelo falecimento do Irmão 
capitão Duarte Ferreri de Gusmão 
Sousa Fraga.

— Aprovar o balancete do cofre 
apresentado pelo sr. tesoureiro e 
verificar o cumprimento de todos 
os legados.

—  Registar, com muito reconhe
cimento, os donativos de 80 col- 
meiros de palha do rev. Pároco da 
freguesia dé Azurém e 24 colmei- 
ros do rev. Pároco da freguesia de 
S. Memede de Aldão.

A  Mesa- tratou ainda de vários 
assuntos de interesse para esta 
Santa Casa.

As declarações prestadas 
no Arrolamento Geral de 
Gado e Animais de Ca
poeira não serão utilizadas 

para [ins tributários 
ou fiscais

É já do conhecimento do público 
que vai realizar-se no corrente mês, 
referido ao próximo dia 15, o Ar
rolamento Geral de Gado e Ani
mais de Capoeira. Esta operação, 
que se estende a todo o Continente 
e Ilhas Adjacentes, serve apenas 
para fins estatísticos e as declara
ções prestadas serão confidenciais, 
em nenhum caso podendo ser uti
lizadas para fins tributários ou 
fiscais.

Todos os detentores de gado ou 
animais de capoeira deverão pres
tar a sua colaboração a esta inicia
tiva que permitirá conhecer com 
exactidão quais são os efectivos 
pecuários do nosso país, o que, 
como fàcilmente se compreende, 
tem um grande interesse.

O Arrolamento será feito de mol
de a causar o mínimo de trabalho 
a todas as pessoas a quem diz res
peito e, assim, a distribuição dos 
boletins, que são gratuitos, será 
efectuada em todo o país pelos 
Regedores da Freguesia e Agentes 

» R e c e n s e a d o r e s ,  o s  q u a i s  d e v e r ã o

TEI XE I RA &  F R E I T A S , L. DA
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INSTALAÇÕES ELECTRICAS DE QUALQUER 6ÊNER0

V E N D A  D E  M A T E R IA L
O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S

R U A  D A  R A I N H A  D .  M A R I A  II — T E L . - 4 2 0 4  ( f a v o r )  
G U I M A R Ã E S  373

também auxiliar ao preenchimento 
dos documentos, sempre que isso 
lhes seja solicitado pelos decla- 
rantes. Essa circunstância não im
pede, contudo, que todos os deten
tores de gado ou animais de ca
poeira tenham de cumprir o seu 
dever, pois estão previstas por lei 
sanções para quem prestar falsas 
declarações ou se negar a dar as 
informações necessárias para o 
preenchimento dos boletins.

Mis \ Pnms
Explicações SS?«ISÍ!I:
cações até ao 5.® ano do Liceu. 
Informa a redacçâo.

M M ,  DD»! vende^e!* Ne*
ta Redacçao se informa. S7i

Empreoailo de EsirilóFio £?£
habilitado em escrituração. Carta 
à Redacçâo. 581ninhoirn Empresta-se, sobre U lIll ie i lU  hipoteca. Juro ba
rato. Rua Dr. Avelino Germano, 
98-2.® — Guimarães. 587

Prédio novo
Alfredo Pimenta, com boas lojas, 
garagem e grande quintal.

Tratar no Café Oriental. 591

Duplicador K v E0;f:
clostue, como novo. Informa — 
Reinaldo Ribeiro — Guimarães. 585
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P a r a  r e a l ç a r  a  

s u a  e l e g â n c i a . . .

Para realçar a sua elegân
cia, minha senhora, compre 
V. Ex.a um im perm iável 
“DANNIMAC” talhado em 
Inglaterra por

" D A N N I M A G "
Um exclusivo de

“A IM PERIAL”
Rua de Sant o  António,  32-34 

Telefone: 40  1 5 7
G U I M A R Ã E S

Hildas l i  lilD id is  i .°  I i u - I M I I - I l i s

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  J u d i c i a i

A N Ú N C I O
(1.* p u b lic a ç á o )

N o  d i a  1 4  d e  J a n e i r o  p r ó 
x i m o ,  p e l a s  1 1  h o r a s ,  n o  T r i 
b u n a l  J u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a  
d e  G u i m a r ã e s ,  e  n o s  a u t o s  d e  
a c ç ã o  s u m a r í s s i m a  e m  e x e 
c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a ,  q u e  F r a n 
c i s c o  G o n ç a l v e s  G u i m a r ã e s ,  
c a s a d o ,  p r o p r i e t á r i o ,  d a  f r e 
g u e s i a  d e  P o l v o r e i r a ,  d e s t a  
c o m a r c a ,  m o v e  c o n t r a  J o ã o  
B a r b o s a  M o r a  e  e s p o s a ,  e l e  
c o m e r c i a n t e ,  r e s i d e n t e s  n a  
r u a  D o u t o r  A l f r e d o  P i m e n t a ,  
d e s t a  c i d a d e ,  q u e  c o r r e  s e u s  
t e r m o s  p e l a  s e g u n d a  s e c ç ã o  
d o  s e g u n d o  J u í z o  d e  D i r e i t o ,  
h á - d e  s e r  p o s t a  e m  p r a ç a ,  p e l a  
p r i m e i r a  v e z ,  p a r a  s e r  a r r e 
m a t a d a  a o  m a i o r  l a n ç o  o f e r e 
c i d o  a c i m a  d o  V a lo r  d e  c e m  
m il  e s c u d o s ,  a  s e g u i n t e  m o 
r a d a  d e  c a s a s  a p r e e n d i d a  
à q u e l e  e x e c u t a d o :  U m a  m o 
r a d a  d e  c a s a s  c o m  d u a s  f r e n 
t e s ,  u m a  p a r a  a  r u a  d e  G i l  
V i c e n t e ,  c o m  o s  n .08 1 0 0 , 1 0 2  
e  1 0 4  e  o u t r a  p a r a  a  r u a  d e  
P a i o  G a i v à o ,  c o m  o s  n .08 1 1 6  
a  1 2 6  e  u m  t e r r e n o  d e  h o r t a ,  
o n d e  s e  a c h a  c o n s t r u í d o  u m  
b a r r a c o ,  d e s c r i t a  n a  C o n s e r 
v a t ó r i a  s o b  0 n .°  3 4 3 5 5 ,  a  
f l s .  1 8 5  d o  L i v r o  B - 9 5  e  n a  
m a t r i z  p r e d i a l  u r b a n a  s o b  o  
a r t .°  1 8 3 .° .

G u i m a r ã e s ,  2  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 5 5 .

O Juiz de Direito, 688

Valdemiro Ferreira Lopes.
O Chefe de Secção,

António de Castro Pereira.
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